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Iniciado em 1982, com a divulgação de indicadores sobre trabalho 
e rendimento, indústria e preços, o periódico Indicadores IBGE 
passou a incorporar, no decorrer das décadas seguintes, 
informações sobre agropecuária, contas nacionais trimestrais e 
serviços, visando contemplar as variadas demandas por estatísticas 
conjunturais para o País. Outros temas poderão ser abarcados 
futuramente, de acordo com as necessidades de informação 
identificadas. O periódico é subdividido em fascículos por temas 
específicos, que incluem tabelas de resultados, comentários e notas 
metodológicas. As informações apresentadas estão disponíveis em 
diferentes níveis geográficos: nacional, regional e metropolitano, 
variando por fascículo. 
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NOTAS METODOLÓGICAS 

 
 

1 – Os indicadores regionais utilizam dados primári os da Pesquisa 

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os p ainéis de produtos e de 

informantes são específicos para cada local que pos sui dados divulgados. O 

painel de produtos e de informantes acompanhado é u ma amostra intencional 

obtida a partir das informações da Pesquisa Industr ial Anual – Empresa 

(PIA-Empresa) e da Pesquisa Industrial Anual – Prod uto (PIA-Produto) do ano 

de 2010 e tem como referência a estrutura do Valor da Transformação 

Industrial. Para a indústria geral, segundo esta va riável, os produtos 

selecionados alcançam, aproximadamente, os seguinte s níveis de cobertura: 

Amazonas, 53 produtos (83%), Pará, 32 produtos (92% ), Região Nordeste, 207 

produtos (76%); Ceará, 84 produtos (72%); Pernambuc o, 90 produtos (69%); 

Bahia, 101 produtos (77%); Minas Gerais, 155 produt os (70%); Espírito 

Santo, 30 produtos (79%); Rio de Janeiro, 152 produ tos (83%); São Paulo, 

534 produtos (75%); Paraná, 199 produtos (69%); San ta Catarina, 172 

produtos (59%); Rio Grande do Sul, 232 produtos (70 %), Mato Grosso, 28 

produtos (79%); e Goiás, 73 produtos (67%). 

2 – O critério de seleção para as Unidades da Feder ação que possuem 

os seus dados divulgados foi o de incluir aqueles q ue responderam por pelo 

menos 1,0% do Valor da Transformação Industrial, to mando-se como referência 

o resultado da PIA-Empresa 2010, além da Região Nor deste. 

3 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e t em como referência 

a estrutura do Valor da Transformação Industrial re ferente ao ano de 2010. 

Assim, os pesos atribuídos para as atividades e pro dutos estão baseados nas 

pesquisas anuais da indústria de 2010. 

4 - A fórmula de cálculo, nos diversos níveis de ag regação, baseiam-

se em uma adaptação do índice de Laspeyres - base f ixa em cadeia (com 

atualização de pesos). Assim, os índices são defini dos como médias 

ponderadas de relativos de quantidades cujos pesos são definidos pelo valor 

de cada produto, estimado a partir das quantidades vigentes no mês de 

comparação (t-1) e dos preços do período base. Cons equentemente, à medida 

que um produto apresenta variação de quantum superi or à média dos seus 

congêneres cresce sua importância no seu respectivo  segmento industrial de 
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origem. Analogamente, esses movimentos são observad os em todos os níveis. 

5 - São divulgados cinco tipos de índices: 

-  ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produção do mês 

de referência do índice com a média mensal produzid a no ano base 

da pesquisa (2012); 

-  ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR:  compara a produção do mês de referência 

do índice com a do mês imediatamente anterior. As s éries são 

obtidas a partir do índice de base fixa mensal ajus tado 

sazonalmente e são divulgadas somente para a indúst ria geral; 

-  ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do índice  

em relação a igual mês do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no ano, de 

janeiro até o mês de referência do índice, em relaç ão a igual 

período do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do índ ice em relação 

a igual período imediatamente anterior.  

6 - Foi realizado o encadeamento das séries de Índi ces de Base Fixa, 

encerradas em fevereiro de 2014 (base média 2002 = 100), com a série que se 

iniciou em janeiro de 2012 (base 2012 = 100). A sér ie encadeada tem como 

referência a média mensal de 2012 = 100 e não alter a as séries dos índices 

anteriores a 2012 nas seguintes comparações: mês co ntra igual mês do ano 

anterior, acumulado no ano e acumulado nos últimos 12 meses. Vale destacar 

que, em termos regionais, o encadeamento foi realiz ado para as atividades 

em que houve uma relativa aderência entre as duas s éries. 

7 - O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizan do-se o software 

X-12 ARIMA, U.S. Census Bureau. Considera-se, além dos efeitos sazonais, 

tratamento específico para o efeito calendário (Tra ding Day), identificação 

de outliers  e correção de dias úteis para feriados móveis (Car naval e 

Páscoa). A modelagem foi definida com a série de 14 4 meses (janeiro de 2002 

a dezembro de 2013) para a indústria geral de cada local, com exceção da de 

Mato Grosso, que por possuir apenas 24 meses de inf ormações (de janeiro de 
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2012 a dezembro de 2013), não foi possível realizar  o ajuste sazonal. Os 

modelos adotados nas séries da indústria geral de c ada local são os 

seguintes: 

LOCAL DECOMPOSIÇÃO MODELO ARIMA REGRESSÃO (REGARIMA) 

AM Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval TD Páscoa (1) 

PA Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval 

NE Aditiva (0 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

CE Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (8) 

PE Multiplicativa (0 1 2) (0 1 1) Carnaval TD 

BA Aditiva (2 1 0) (0 1 2) Carnaval TD 

MG Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (15) 

ES Aditiva (0 1 0) (0 1 1) Carnaval TD 

RJ Aditiva (0 1 1) (0 1 1) Carnaval TD 

SP Multiplicativa (1 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (15) 

PR Multiplicativa (1 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

SC Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

RS Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

MT - - - 

GO Aditiva (0 1 1) (0 2 2) Carnaval Páscoa (15) 

BR Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval TD Páscoa (1) 
 

8 - Os índices apresentados neste documento estão s ujeitos à 

retificação nos dados primários por parte dos infor mantes da pesquisa, 

sendo incorporadas revisões a partir de Janeiro do ano anterior ao de 

referência da pesquisa. 

A metodologia da pesquisa será editada na Série Rel atórios 

Metodológicos, que estará disponível, em sua forma eletrônica, em 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores /industria/pimpfbr/notas

_metodologicas.shtm. Informações mais detalhadas so bre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas na Coordenação de I ndústria (COIND) - 

Avenida Chile, 500 - 5º andar - CEP 20031-070 - Rio  de Janeiro - RJ, 

telefone: (21) 2142-4513. 
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Comentários 

A redução no ritmo da produção industrial nacional na passagem de 

fevereiro para março de 2017, série com ajuste sazo nal, foi acompanhada por 

oito dos quatorze locais pesquisados, com destaque para a queda assinalada por 

Santa Catarina (-4,0%), que interrompeu quatro mese s consecutivos de taxas 

positivas e que acumularam expansão de 7,0%. Ceará (-3,1%), Paraná (-2,9%), 

Minas Gerais (-2,8%) e Pará (-2,7%) também apontara m recuos mais intensos do 

que o verificado em nível nacional (-1,8%), enquant o São Paulo (-1,7%), Rio 

Grande do Sul (-1,2%) e Espírito Santo (-0,7%) comp letaram o conjunto de locais 

que mostraram redução na produção nesse mês. Pernam buco (0,0%) repetiu o 

patamar registrado em fevereiro último. Por outro l ado, Amazonas (5,7%) apontou 

o resultado positivo mais acentuado em março de 201 7, eliminando, dessa forma, 

o recuo de 2,5% observado no mês anterior. As demai s taxas positivas foram 

assinaladas por Bahia (2,0%), Rio de Janeiro (0,7%) , Goiás (0,5%) e Região 

Nordeste (0,1%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Ainda na série com ajuste sazonal, a evolução do ín dice de média móvel 

trimestral para o total da indústria apontou queda de 0,7% no trimestre 

encerrado em março de 2017 frente ao nível do mês a nterior e interrompeu a 

sequência de taxas positivas iniciada em dezembro d e 2016. Em termos regionais, 

ainda em relação ao movimento deste índice na marge m, dez locais mostraram 

resultados negativos, com destaque para os recuos m ais acentuados assinalados 

por Ceará (-2,8%), Pernambuco (-1,5%) e Pará (-1,0% ). Por outro lado, Goiás 
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(2,3%), Rio de Janeiro (1,3%) e Amazonas (1,3%) reg istraram os principais 

avanços em março de 2017. 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial mostrou 

expansão de 1,1% em março de 2017, com oito dos qui nze locais pesquisados 

apontando resultados positivos. Vale citar que març o de 2017 (23 dias) teve um 

dia útil a mais do que igual mês do ano anterior (2 2). Nesse mês, Goiás (8,0%) 

e Rio Grande do Sul (7,4%) assinalaram os avanços m ais intensos, impulsionados, 

principalmente, pelo crescimento na produção vindo dos setores de produtos 

alimentícios (carnes de bovinos frescas ou refriger adas, leite 

esterilizado/UHT/Longa Vida e em pó, tortas, bagaço s, farelos e outros resíduos 

da extração do óleo de soja e óleo de soja refinado  e em bruto), no primeiro 

local; e de bebidas (vinhos de uvas) e máquinas e e quipamentos (tratores 

agrícolas e máquinas para colheita), no segundo. Ri o de Janeiro (6,1%), Santa 

Catarina (5,9%), Paraná (4,9%), Espírito Santo (2,4 %) e Minas Gerais (2,4%) 

também registraram taxas positivas mais elevadas do  que a média da indústria 

(1,1%), enquanto São Paulo (0,9%) completou o conju nto de locais com expansão 

na produção nesse mês. Por outro lado, Amazonas (-7 ,3%) apontou o recuo mais 

acentuado em março de 2017, pressionado, em grande parte, pelo comportamento 

negativo vindo dos setores de bebidas (preparações em pó para elaboração de 

bebidas) e coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (óleo 

diesel, naftas para petroquímica e gasolina automot iva). Os demais resultados 

negativos foram observados na Bahia (-4,3%), Ceará (-3,8%), Pará (-2,6%), 

Região Nordeste (-2,5%), Pernambuco (-0,8%) e Mato Grosso (-0,3%). 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No indicador acumulado para o período janeiro-março  de 2017, frente a 

igual período do ano anterior, o acréscimo observad o na produção nacional 

alcançou doze dos quinze locais pesquisados, com de staque para os avanços mais 

acentuados assinalados por Goiás (6,6%), Santa Cata rina (5,2%), Rio de Janeiro 

(4,8%), Paraná (4,6%), Pernambuco (4,2%), Espírito Santo (4,0%) e Minas Gerais 

(3,6%). Rio Grande do Sul (1,9%), Amazonas (1,3%), Pará (0,6%), Mato Grosso 

(0,4%) e São Paulo (0,1%) completaram o conjunto de  locais com resultados 

positivos no fechamento do primeiro trimestre do an o. Nesses locais, o maior 

dinamismo foi particularmente influenciado por fato res relacionados à expansão 

na fabricação de bens de capital (em especial aquel es voltados para o setor 

agrícola e para construção); de bens intermediários  (minérios de ferro, 

petróleo, celulose, siderurgia, autopeças e derivad os da extração da soja); de 

bens de consumo duráveis (automóveis e eletrodomést icos da “linha branca” e da 

“linha marrom”); e de bens de consumo semi e não-du ráveis (carnes de aves, 

bebidas, produtos têxteis e vestuário). Por outro l ado, Bahia (-8,3%) apontou o 

recuo mais elevado no índice acumulado no ano, pres sionado, principalmente, 

pelo comportamento negativo vindo dos setores de co que, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (óleo diesel, óleos comb ustíveis e naftas para 

petroquímica) e de metalurgia (barras, perfis e ver galhões de cobre e de ligas 

de cobre). Os demais resultados negativos foram ass inalados por Região Nordeste 

(-2,5%) e Ceará (-2,2%). 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Os sinais de aumento no ritmo produtivo também fica ram evidentes no 

confronto do índice do último trimestre do ano pass ado com o resultado dos três 

primeiros meses de 2017, ambas as comparações contr a iguais períodos do ano 

anterior, em que doze dos quinze locais pesquisados  mostraram ganho de 

dinamismo, acompanhando o movimento do índice nacio nal, que passou de -3,3% 

para 0,6%. Nesse mesmo tipo de confronto, Goiás (de  -9,7% para 6,6%), Espírito 

Santo (de -6,8% para 4,0%), Mato Grosso (de -8,2% p ara 0,4%), Minas Gerais (de 

-3,6% para 3,6%), Santa Catarina (de -0,8% para 5,2 %) e Pernambuco (de -0,7% 

para 4,2%) apontaram os maiores avanços, enquanto P ará (de 7,0% para 0,6%) 

assinalou a principal perda entre os dois períodos.  

1º Tri./2016 2º Tri./2016 3º Tri./2016 4º Tri./2016 1º Tri./2017
Amazonas -21,3 -11,8 -7,9 -1,1 1,3

Pará 10,4 9,9 9,7 7,0 0,6

Região Nordeste -4,3 -1,4 -4,2 -2,0 -2,5

Ceará -8,0 -2,4 -3,2 -3,0 -2,2

Pernambuco -25,7 -6,5 -2,7 -0,7 4,2

Bahia 3,7 -3,1 -12,1 -7,5 -8,3

Minas Gerais -12,0 -5,5 -3,8 -3,6 3,6

Espírito Santo -22,3 -22,7 -21,5 -6,8 4,0

Rio de Janeiro -10,2 -6,2 -2,8 2,1 4,8

São Paulo -14,0 -3,9 -2,1 -2,9 0,1

Paraná -8,7 -7,6 -4,2 3,1 4,6

Santa Catarina -8,4 -3,4 -1,0 -0,8 5,2

Rio Grande do Sul -6,8 -3,1 -4,5 -1,3 1,9

Mato Grosso 11,1 6,6 -10,3 -8,2 0,4

Goiás -9,3 -0,8 -1,9 -9,7 6,6

Brasil -11,5 -6,5 -5,3 -3,3 0,6
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Locais

Indicadores da Produção Industrial
Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física - Resultados Regionais

(Base: Igual período do ano anterior)
Variação percentual (%)

 

A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze meses, com o 
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recuo de 3,8% em março de 2017 para o total da indú stria nacional, permaneceu 

com a redução no ritmo de queda iniciada em junho d e 2016 (-9,7%). Em termos 

regionais, quatorze dos quinze locais pesquisados m ostraram taxas negativas em 

março de 2017, mas treze apontaram maior dinamismo frente aos índices de 

fevereiro último. Os principais ganhos de ritmo ent re fevereiro e março de 2017 

foram registrados por Pernambuco (de -3,4% para -1, 4%), Espírito Santo (de     

-14,9% para -13,0%), Rio Grande do Sul (de -3,5% pa ra -1,9%), Rio de Janeiro 

(de -2,1% para -0,7%), Goiás (de -3,4% para -2,1%),  São Paulo (de -3,5% para   

-2,3%) e Santa Catarina (de -1,3% para -0,1%), enqu anto Pará (de 7,6% para 

6,9%) e Mato Grosso (de -2,7% para -3,3%) mostraram  as perdas entre os dois 

períodos. 

Fevereiro/2017 Março/2017

Amazonas -5,4 -5,2

Pará 7,6 6,9

Região Nordeste -2,9 -2,5

Ceará -2,9 -2,7

Pernambuco -3,4 -1,4

Bahia -8,0 -7,8

Minas Gerais -3,5 -2,6

Espírito Santo -14,9 -13,0

Rio de Janeiro -2,1 -0,7

São Paulo -3,5 -2,3

Paraná -2,3 -1,4

Santa Catarina -1,3 -0,1

Rio Grande do Sul -3,5 -1,9

Mato Grosso -2,7 -3,3

Goiás -3,4 -2,1

Brasil -4,9 -3,8

Indicadores da Produção Industrial

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física - Resultados Regionais
Índice Acumulado nos Últimos Doze Meses

(Base: Últimos doze meses anteriores)

Locais
Variação percentual (%)

 

Em março de 2017, a produção industrial do Amazonas ajustada sazonalmente 

mostrou expansão de 5,7% frente ao mês imediatament e anterior, após avançar 

0,7% em janeiro e recuar 2,5% em fevereiro. Com iss o, ainda na série com ajuste 

sazonal, o índice de média móvel trimestral assinal ou crescimento de 1,3% no 

trimestre encerrado em março frente ao patamar do m ês anterior, recuperando, 

assim, a perda de 1,3% verificada em fevereiro últi mo. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial do 

Amazonas mostrou retração de 7,3% no índice mensal de março de 2017, após 

apontar quatro taxas positivas consecutivas nesse t ipo de confronto. O índice 

acumulado nos três primeiros meses do ano assinalou  expansão de 1,3% e reverteu 

a queda observada no último trimestre de 2016 (-1,1 %), ambas as comparações 

contra iguais períodos do ano anterior. A taxa anua lizada, índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao registrar recuo de 5,2% em m arço de 2017, manteve a 

redução na intensidade de queda iniciada em junho d e 2016 (-18,2%). 

A produção industrial do Amazonas recuou 7,3% em ma rço de 2017 frente a 

igual mês do ano anterior, com apenas quatro das de z atividades pesquisadas 

assinalando queda na produção. O setor de bebidas ( -38,7%) exerceu a influência 

negativa mais relevante sobre o total da indústria,  pressionado, em grande 

parte, pela menor produção de preparações em xarope  para elaboração de bebidas 

para fins industriais. Vale mencionar ainda os recu os vindos dos setores de 

coque, produtos derivados do petróleo e biocombustí veis (-10,9%) e de 

indústrias extrativas (-14,0%), explicados, em gran de medida, pela menor 

produção de óleo diesel, naftas para petroquímica e  gasolina automotiva; e de 

óleos brutos de petróleo e gás natural, respectivam ente. Por outro lado, o 

principal impacto positivo veio do setor de equipam entos de informática, 

produtos eletrônicos e ópticos (27,8%), impulsionad o, em grande parte, pela 

maior fabricação de televisores. Outros avanços imp ortantes vieram de máquinas 

e equipamentos (200,1%), de máquinas, aparelhos e m ateriais elétricos (31,5%) e 

de produtos de borracha e de material plástico (20, 3%), explicados, 
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principalmente, pela maior produção de aparelhos de  ar-condicionado de paredes, 

de janelas, transportáveis (inclusive os do tipo “ split system ”) ou para uso 

central e terminais comerciais de autoatendimento, no primeiro ramo; de 

chicotes elétricos para transmissão de energia (exc eto para veículos), fios, 

cabos e condutores elétricos com capa isolante, for nos de micro-ondas e 

baterias e acumuladores elétricos (exceto para veíc ulos), no segundo; e de 

peças e acessórios de plástico para a indústria ele troeletrônica e pré-formas 

de garrafas plásticas (inclusive de garrafas PET), no último. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, o setor industrial do 

Amazonas avançou 1,3% frente a igual período do ano  anterior, com a maior parte 

(7) das dez atividades investigadas assinalando cre scimento na produção. O 

setor de equipamentos de informática, produtos elet rônicos e ópticos (31,8%) 

exerceu a contribuição positiva mais relevante sobr e o total da indústria, 

impulsionado, em grande parte, pela maior produção de televisores. Vale 

mencionar ainda os avanços vindos dos setores de má quinas e equipamentos 

(127,7%), de máquinas, aparelhos e materiais elétri cos (40,0%), de produtos de 

borracha e de material plástico (23,7%) e de impres são e reprodução de 

gravações (37,3%), explicados, em grande medida, pe la maior produção de 

aparelhos de ar-condicionado de paredes, de janelas , transportáveis (inclusive 

os do tipo “ split system ”) ou para uso central e terminais comerciais de 

autoatendimento, no primeiro; de chicotes elétricos  para transmissão de energia 

(exceto para veículos), fornos de micro-ondas, conv ersores estáticos elétricos 

ou eletrônicos, disjuntores para tensão menor ou ig ual a 1kv e baterias e 

acumuladores elétricos (exceto para veículos, no se gundo; de peças e acessórios 

de plástico para a indústria eletroeletrônica e pré -formas de garrafas 

plásticas (inclusive de garrafas PET), no terceiro;  e de discos fonográficos 

reproduzidos a partir de matrizes e discos de vídeo  (DVDs), no último. Por 

outro lado, os principais impactos negativos vieram  dos ramos de bebidas      

(-18,9%) e de coque, produtos derivados do petróleo  e biocombustíveis (-11,9%), 

pressionados, especialmente, pela menor produção de  preparações em xarope para 

elaboração de bebidas para fins industriais; e de n aftas para petroquímica e 

óleo diesel, respectivamente. 

Em março de 2017, a produção industrial do Pará  ajustada sazonalmente 

recuou 2,7% frente ao mês imediatamente anterior, s egunda taxa negativa seguida 
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neste tipo de confronto, acumulando nesse período p erda de 6,5%. Com isso, 

ainda na série com ajuste sazonal, o índice de médi a móvel trimestral apontou 

queda de 1,0% no trimestre encerrado em março frent e ao patamar do mês 

anterior, intensificando, assim, a perda de 0,4% ve rificada em fevereiro 

ultimo. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria paraense recuou 2,6% no índice mensal d e março de 2017, após 

também assinalar queda em fevereiro (4,8%), quando interrompeu dezessete meses 

de taxas positivas consecutivas neste tipo de confr onto. O índice acumulado nos 

três primeiros meses do ano mostrou expansão de 0,6 %, reduzindo o ritmo de 

crescimento frente ao verificado no último trimestr e de 2016 (7,0%), ambas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  A taxa anualizada, 

indicador acumulado nos últimos doze meses, ao pass ar de 7,6% em fevereiro para 

6,9% em março de 2017, prosseguiu com a perda de ri tmo observada desde dezembro 

de 2016 (9,2%). 

A indústria paraense recuou 2,6% em março de 2017 n a comparação com igual 

mês do ano anterior, com três das sete atividades i nvestigadas mostrando queda 

na produção. O principal impacto negativo foi regis trado por indústrias 

extrativas (-3,2%), pressionado, especialmente, pel a menor extração de minérios 

de ferro em bruto ou beneficiado. Os demais resulta dos negativos vieram dos 

ramos de produtos de minerais não-metálicos (-13,6% ) e de bebidas (-25,8%), 

explicados, em grande medida, pela menor fabricação  de cimentos “Portland” e 

caulim beneficiado, no primeiro; e de refrigerantes , cervejas e chope, no 
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segundo. Em contrapartida, as contribuições positiv as mais relevantes sobre o 

total da indústria foram observadas nos setores de produtos de madeira (25,9%), 

de metalurgia (3,0%) e de celulose, papel e produto s de papel (19,9%), 

impulsionados, principalmente, pela maior fabricaçã o de tacos e frisos de 

madeira para assoalhos; de óxido de alumínio; e de pastas químicas de madeira 

(celulose), respectivamente.  

A indústria paraense avançou 0,6% no primeiro trime stre de 2017 na 

comparação com igual período do ano anterior, com a penas três das sete 

atividades investigadas mostrando crescimento na pr odução. O principal impacto 

positivo foi registrado por indústrias extrativas ( 1,5%), influenciado, 

sobretudo, pelo aumento na extração de minérios de ferro em bruto ou 

beneficiado. Os demais resultados positivos vieram de produtos de madeira 

(10,8%) e de celulose, papel e produtos de papel (1 4,1%), impulsionados, em 

grande medida, pela maior produção de tacos e friso s de madeira para assoalhos; 

e de pastas químicas de madeira (celulose), respect ivamente. Em contrapartida, 

a influência negativa mais relevante sobre o total da indústria foi observada 

no setor de produtos de minerais não-metálicos (-17 ,8%), pressionado, 

principalmente, pela menor fabricação de cimentos “Portland”  e caulim 

beneficiado.  

Em março de 2017, a produção industrial da Região  Nordeste  ajustada 

sazonalmente apontou variação positiva de 0,1% fren te ao mês imediatamente 

anterior, após recuar em janeiro (-1,9%) e avançar em fevereiro (0,9%). Com 

esses resultados, ainda na série com ajuste sazonal , o índice de média móvel 

trimestral mostrou variação negativa de 0,3% no tri mestre encerrado em março de 

2017 frente ao patamar do mês anterior, após cresce r 1,2% em fevereiro último. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria nordestina, ao recuar 2,5% no índice me nsal de março de 2017, 

assinalou a décima taxa negativa consecutiva neste tipo de confronto. O índice 

acumulado nos três primeiros meses do ano apontou r etração de 2,5% e 

intensificou a queda observada no último trimestre de 2016 (-2,0%), ambas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  A taxa anualizada, 

indicador acumulado nos últimos doze meses, ao recu ar 2,5% em março de 2017, 

manteve a redução no ritmo de queda iniciada em ago sto de 2016 (-3,9%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria da Região 

Nordeste registrou queda de 2,5% em março de 2017, com apenas seis das quinze 

atividades pesquisadas apontando redução na produçã o. A maior contribuição 

negativa sobre o total global da indústria nordesti na foi observada no setor de 

coque, produtos derivados do petróleo e biocombustí veis (-17,7%), pressionado, 

principalmente, pela menor produção de óleo diesel,  óleos combustíveis e naftas 

para petroquímica. Vale citar também os recuos vind os de metalurgia (-28,4%), 

de produtos alimentícios (-9,1%) e de indústrias ex trativas (-5,3%), 

influenciados, especialmente, pela menor produção d e barras, perfis e 

vergalhões de cobre e de ligas de cobre, no primeir o; de açúcar cristal e VHP, 

no segundo; e de gás natural, óleos brutos de petró leo e pedras britadas, no 

último. Por outro lado, a atividade de veículos aut omotores, reboques e 

carrocerias (33,3%) exerceu a principal influência positiva sobre o total da 

indústria, impulsionada, em grande medida, pela mai or produção de automóveis. 

Outros resultados positivos relevantes vieram de be bidas (13,8%), de artefatos 

de couro, artigos para viagem e calçados (7,5%) e d e outros produtos químicos 



 16 

(4,1%), explicados, principalmente, pela maior fabr icação de cervejas, chope e 

refrigerantes, no primeiro; de tênis de material si ntético e calçados femininos 

de couro e de plástico moldado, no segundo; e de po licloreto de vinila (PVC), 

polietileno linear e propeno não-saturado, no últim o. 

A indústria da Região Nordeste registrou queda de 2 ,5% no primeiro 

trimestre de 2017 na comparação com igual período d o ano anterior, com sete das 

quinze atividades pesquisadas apontando redução na produção. As maiores 

contribuições negativas sobre o total global da ind ústria foram observadas nos 

setores de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (-12,0%) e 

de metalurgia (-25,4%), pressionados, principalment e, pela menor produção de 

óleo diesel e óleos combustíveis; e de barras, perf is e vergalhões de cobre e 

de ligas de cobre, respectivamente. Vale citar tamb ém os recuos vindos de 

indústrias extrativas (-5,3%) e de produtos aliment ícios (-3,1%), 

influenciados, especialmente, pela menor produção d e gás natural, óleos brutos 

de petróleo e pedras britadas, no primeiro ramo; e de açúcar cristal e tortas, 

bagaços, farelos e outros resíduos da extração do ó leo de soja, no segundo. Por 

outro lado, a atividade de veículos automotores, re boques e carrocerias (24,5%) 

exerceu a principal influência positiva sobre o tot al da indústria, 

impulsionada, em grande medida, pela maior produção  de automóveis. 

Em março de 2017, a produção industrial do Ceará  ajustada sazonalmente 

mostrou retração de 3,1% frente ao mês imediatament e anterior, terceira taxa 

negativa consecutiva nesse tipo de confronto, acumu lando nesse período perda de 

8,2%. Com isso, ainda na série com ajuste sazonal, o índice de média móvel 

trimestral assinalou queda de 2,8% no trimestre enc errado em março de 2017 

frente ao patamar do mês anterior, interrompendo, a ssim, a trajetória 

ascendente iniciada em novembro de 2016. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A produção industrial cearense mostrou retração de 3,8% no índice mensal 

de março de 2017, segunda taxa negativa consecutiva  neste tipo de confronto. O 

índice acumulado de janeiro a março de 2017 assinal ou retração de 2,2%, mas 

reduziu o ritmo de queda frente ao observado no últ imo trimestre de 2016      

(-3,0%), ambas as comparações contra iguais período s do ano anterior. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao passar de -2,9% em 

fevereiro para -2,7% em março de 2017, prosseguiu c om a redução na magnitude de 

queda iniciada em junho do ano passado (-8,7%). 

O índice mensal da indústria cearense assinalou rec uo de 3,8% em março de 

2017 frente a igual mês do ano anterior, com seis d os onze ramos pesquisados 

apontando queda na produção. A principal influência  negativa sobre o total 

global foi registrada pelo setor de coque, produtos  derivados de petróleo e 

biocombustíveis (-56,8%), explicado, especialmente,  pela menor fabricação de 

óleos combustíveis e asfalto de petróleo. Outros re sultados negativos 

relevantes vieram dos ramos de produtos de minerais  não-metálicos (-17,6%), de 

bebidas (-6,8%), de produtos de metal (-31,8%), de outros produtos químicos   

(-16,9%) e de máquinas, aparelhos e materiais elétr icos (-5,2%), pressionados, 

em grande parte, pela menor produção de cimentos “Portland” , tijolos e massa de 

concreto preparada para construção, no primeiro; de  refrigerantes, cervejas e 

chope, no segundo; de rolhas, tampas ou cápsulas me tálicas, latas de ferro e 

aço para embalagem de produtos diversos e esquadria s de alumínio, no terceiro; 

de herbicidas e fungicidas, no quarto; e de ventila dores e reguladores de 

voltagem, no último. Por outro lado, o impacto posi tivo mais importante veio do 
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setor de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados (11,4%), 

impulsionado, em grande medida, pela maior fabricaç ão de calçados femininos de 

couro e de plástico moldado e de tênis de material sintético. Outros resultados 

positivos importantes vieram de metalurgia (27,1%),  de produtos têxteis (11,5%) 

e de produtos alimentícios (2,0%), explicados, sobr etudo, pela maior produção 

de tubos, canos e perfis ocos de aço com costura, c hapas, bobinas, fitas e 

tiras de aço relaminadas e vergalhões de aços ao ca rbono; de tecidos de algodão 

tintos ou estampados e fios de algodão retorcidos; e de farinha de trigo, leite 

esterilizado e castanhas de caju, respectivamente. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, a indústria cearense 

assinalou recuo de 2,2% frente a igual período do a no anterior, com seis dos 

onze ramos pesquisados apontando queda na produção.  As principais influências 

negativas sobre o total global foram registradas pe los setores de coque, 

produtos derivados de petróleo e biocombustíveis  ( -32,0%), de bebidas (-16,0%) 

e de produtos de metal (-45,2%), explicados, especi almente, pela menor 

fabricação de óleos combustíveis e asfalto de petró leo, no primeiro; de 

refrigerantes, cervejas, chope e aguardente de cana -de-açúcar, no segundo; e de 

rolhas, tampas ou cápsulas metálicas e latas de fer ro e aço para embalagem de 

produtos diversos, no último. Outros resultados neg ativos relevantes vieram dos 

ramos de produtos de minerais não-metálicos (-13,4% ) e de máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos (-12,2%), pressionados, em gran de parte, pela menor 

produção de tijolos, cimentos “Portland” e massa de concreto preparada para 

construção, no primeiro; e de refrigeradores ou con geladores ( freezers ) para 

uso doméstico, fogões de cozinha e ventiladores, no  segundo. Por outro lado, o 

impacto positivo mais importante veio do setor de a rtefatos de couro, artigos 

para viagem e calçados (9,6%), impulsionado, em gra nde medida, pela maior 

fabricação de calçados femininos de plástico moldad o e de couro e de tênis de 

material sintético. Outros resultados positivos imp ortantes vieram de produtos 

alimentícios (4,5%) e de produtos têxteis (16,3%), explicados, sobretudo, pela 

maior produção de farinha de trigo; e de fios de al godão retorcidos e tecidos 

de algodão tintos ou estampados, respectivamente. 

Em março de 2017, a produção industrial de Pernambuco ajustada 

sazonalmente mostrou variação nula (0,0%) frente ao  mês imediatamente anterior, 

após assinalar expansão em janeiro (3,2%) e queda e m fevereiro (-7,6%). Ainda 
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na série com ajuste sazonal, o índice de média móve l trimestral apontou queda 

de 1,5% no trimestre encerrado em março de 2017 fre nte ao patamar do mês 

anterior, mantendo, assim, a trajetória descendente  iniciada em setembro do ano 

passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria pernambucana recuou 0,8% em março de 20 17, segunda taxa 

negativa consecutiva neste tipo de confronto. O índ ice acumulado de janeiro a 

março de 2017 assinalou expansão de 4,2%, revertend o a queda observada no 

último trimestre de 2016 (-0,7%), ambas as comparaç ões contra iguais períodos 

do ano anterior. A taxa anualizada, indicador acumu lado nos últimos doze meses, 

ao recuar 1,4% em março de 2017, manteve a trajetór ia ascendente iniciada em 

novembro de 2016 (-11,1%) e assinalou a queda menos  acentuada desde março de 

2015 (-1,0%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria pernambucana 

recuou 0,8% em março de 2017, com sete dos doze set ores investigados apontando 

queda na produção. As principais influências negati vas sobre a média global 

foram assinaladas pelos setores de produtos de mine rais não-metálicos (-29,2%) 

e de produtos alimentícios (-9,4%), pressionados, p rincipalmente, pela queda na 

fabricação de cimentos “Portland” , ladrilhos, placas e azulejos de cerâmica 

para pavimentação ou revestimento, chapas, placas, painéis, ladrilhos e 

semelhantes de gesso e pias, banheiras, bidês e sem elhantes para uso sanitário 

de cerâmica ou porcelana; e de margarina, sorvetes,  óleos vegetais hidrogenados 

e açúcar refinado, respectivamente. Vale mencionar também os recuos vindos de 
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produtos têxteis (-28,4%), de celulose, papel e pro dutos de papel (-7,8%) e de 

outros produtos químicos (-2,5%), explicados, sobre tudo, pela menor produção de 

tecidos de algodão tintos ou estampados, almofadas,  pufes, travesseiros e 

semelhantes e fios de algodão singelos, no primeiro  setor; de sacos, sacolas e 

bolsas de papel, no segundo; e de fibras sintéticas  descontínuas não cardadas, 

adubos ou fertilizantes minerais ou químicos e oxig ênio, no último. Em sentido 

oposto, as influências positivas mais importantes v ieram dos ramos de bebidas 

(14,1%), de outros equipamentos de transporte (42,9 %), de produtos de metal 

(24,0%) e de produtos de borracha e de material plá stico (14,5%), 

impulsionados, especialmente, pela maior produção d e cervejas e chope; de 

embarcações para transporte (inclusive plataformas)  e peças e acessórios para 

motocicletas; de latas de alumínio para embalagem d e produtos diversos e 

esquadrias de alumínio; e de embalagens de plástico  para produtos alimentícios 

e bebidas e filmes de material plástico (inclusive BOPP) para embalagens, 

respectivamente. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, a indústria 

pernambucana avançou 4,2% frente a igual período do  ano anterior, com seis dos 

doze setores investigados apontando aumento na prod ução. As principais 

contribuições positivas sobre a média global foram assinaladas pelos ramos de 

produtos alimentícios (8,8%) e de outros equipament os de transporte (57,1%), 

impulsionados, principalmente, pelo aumento na fabr icação de produtos embutidos 

ou de salamaria e outras preparações de carnes de a ves ou de pequenos animais, 

biscoitos, açúcar VHP e refinado e massas alimentíc ias secas; e de embarcações 

para transporte (inclusive plataformas), respectiva mente. Vale mencionar também 

os avanços vindos de bebidas (8,2%), de produtos de  metal (13,4%) e de produtos 

de borracha e de material plástico (9,8%), explicad os, sobretudo, pela maior 

produção de cervejas e chope, no primeiro setor; de  esquadrias de alumínio e 

latas de alumínio e de ferro e aço para embalagem d e produtos diversos, no 

segundo; e de embalagens de plástico para produtos alimentícios ou bebidas, no 

último. Em sentido oposto, a influência negativa ma is importante veio do ramo 

de produtos de minerais não-metálicos (-20,0%), pre ssionado, especialmente, 

pela menor produção de cimentos “Portland” , garrafas, garrafões e frascos de 

vidro para embalagem, chapas, placas, painéis, ladr ilhos e semelhantes de gesso 

e pias, banheiras, bidês e semelhantes para uso san itário de cerâmica ou 
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porcelana. 

Em março de 2017, a produção industrial da Bahia  ajustada sazonalmente 

mostrou expansão de 2,0% frente ao mês imediatament e anterior, após recuar em 

janeiro (-3,9%) e avançar em fevereiro (3,3%). Com esses resultados, ainda na 

série com ajuste sazonal, o índice de média móvel t rimestral apontou variação 

positiva de 0,4% em março de 2017 frente ao patamar  do mês anterior, após 

também avançar em fevereiro último (0,3%), quando i nterrompeu a trajetória 

descendente iniciada em outubro de 2016. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria baiana, ao assinalar recuo de 4,3% no í ndice mensal de março 

de 2017, registrou a décima terceira taxa negativa consecutiva nesse tipo de 

confronto. O índice acumulado de janeiro a março de  2017 assinalou retração de 

8,3% e intensificou o ritmo de queda frente ao obse rvado no último trimestre de 

2016 (-7,5%), ambas as comparações contra iguais pe ríodos do ano anterior. A 

taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos do ze meses, ao recuar 7,8% em 

março de 2017, mostrou redução na magnitude de qued a frente ao resultado de 

fevereiro (-8,0%). 

Na comparação março de 2017 / março de 2016, o seto r industrial da Bahia 

mostrou recuo de 4,3%, com cinco das doze atividade s pesquisadas assinalando 

queda na produção. As influências negativas mais im portantes sobre o total 

global vieram dos setores de metalurgia (-44,0%) e de coque, produtos derivados 

do petróleo e biocombustíveis (-14,3%), pressionado s, principalmente, pela 

menor produção de barras, perfis e vergalhões de co bre e de ligas de cobre, no 
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primeiro; e de óleo diesel, naftas para petroquímic a, gasolina automotiva e gás 

liquefeito de petróleo, no segundo. Vale citar aind a os recuos vindos de 

equipamentos de informática, produtos eletrônicos e  ópticos (-78,9%), de 

indústrias extrativas (-10,5%) e de produtos alimen tícios (-2,8%), explicados, 

sobretudo, pela menor produção de gravador ou repro dutor de sinais de áudio e 

vídeo (DVD, home theater  integrado e semelhantes) e computadores pessoais 

portáteis ( laptops, notebook, handhelds, tablets e semelhantes) e de mesa 

( “desktops” ), no primeiro ramo; de gás natural, óleos brutos d e petróleo e 

pedras britadas, no segundo; e de carnes de bovinos  frescas ou refrigeradas, no 

último. Em sentido contrário, a atividade de veícul os automotores, reboques e 

carrocerias (28,0%) exerceu o principal impacto pos itivo, impulsionado, pelo 

aumento na produção de automóveis. Outros avanços r elevantes vieram de outros 

produtos químicos (5,8%) e de artefatos de couro, a rtigos para viagem e 

calçados (16,9%), explicados, em grande parte, pelo  aumento na fabricação de 

policloreto de vinila (PVC), polietileno linear e p ropeno não-saturado; e de 

tênis de material sintético, respectivamente.  

 No índice acumulado no primeiro trimestre de 2017,  setor industrial da 

Bahia mostrou recuo de 8,3%, com sete das doze ativ idades pesquisadas 

assinalando queda na produção. As influências negat ivas mais importantes sobre 

o total global vieram dos setores de coque, produto s derivados do petróleo e 

biocombustíveis (-17,9%) e de metalurgia (-38,3%), pressionados, 

principalmente, pela menor produção de óleo diesel,  óleos combustíveis e naftas 

para petroquímica, no primeiro; e de barras, perfis  e vergalhões de cobre e de 

ligas de cobre, no segundo. Vale citar ainda os rec uos vindos de indústrias 

extrativas (-14,1%), de celulose, papel e produtos de papel (-5,9%), de 

equipamentos de informática, produtos eletrônicos e  ópticos (-70,4%) e de 

produtos alimentícios (-4,1%), explicados, sobretud o, pela menor produção de 

gás natural, óleos brutos de petróleo, minérios de cobre e pedras britadas, no 

primeiro ramo; de pastas químicas de madeira (celul ose), no segundo; de 

gravador ou reprodutor de sinais de áudio e vídeo ( DVD, home theater  integrado 

e semelhantes) e computadores pessoais portáteis, n o terceiro; e de carnes de 

bovinos frescas ou refrigeradas, tortas, bagaços, f arelos e outros resíduos da 

extração do óleo de soja e óleo de soja em bruto e refinado, no último. Em 

sentido contrário, as atividades de veículos automo tores, reboques e 
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carrocerias (17,9%), de artefatos de couro, artigos  para viagem e calçados 

(14,2%) e de outros produtos químicos (2,6%) exerce ram os principais impactos 

positivos, impulsionados, em grande parte, pelo aum ento na produção de 

automóveis; de tênis de material sintético; e de po licloreto de vinila (PVC), 

etileno não-saturado, polietileno linear e propeno não-saturado, 

respectivamente. 

A produção industrial de Minas Gerais  recuou 2,8% em março de 2017 frente 

ao mês imediatamente anterior, na série livre de ef eitos sazonais, após 

assinalar quatro taxas positivas consecutivas neste  tipo de confronto, período 

em que acumulou ganho de 11,8%. Ainda na série com ajuste sazonal, o índice de 

média móvel trimestral apontou variação negativa de  0,2% no trimestre encerrado 

em março de 2017 frente ao nível do mês anterior, i nterrompendo, assim, a 

trajetória ascendente iniciada em novembro de 2016.  

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A atividade fabril mineira, ao apontar expansão de 2,4% no índice mensal 

de março de 2017, marcou a quarta taxa positiva con secutiva neste tipo de 

confronto. O índice acumulado de janeiro a março de  2017 assinalou crescimento 

de 3,6% e reverteu a queda registrada no último tri mestre de 2016 (-3,6%), 

ambas as comparações contra iguais períodos do ano anterior. A taxa anualizada, 

indicador acumulado nos últimos doze meses, ao recu ar 2,6% em março de 2017, 

manteve o comportamento de redução na intensidade d e queda iniciada em outubro 

do ano passado (-7,9%). 

A produção industrial mineira assinalou expansão de  2,4% em março de 2017 
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no confronto contra igual mês do ano anterior, com nove das treze atividades 

pesquisadas apontando crescimento na produção. A pr incipal contribuição 

positiva sobre a média global da indústria mineira foi registrada por 

indústrias extrativas (14,0%), impulsionada, princi palmente, pelos itens 

minérios de ferro em bruto ou beneficiados. Outros avanços importantes foram 

observados nos ramos de bebidas (18,8%), de coque, produtos derivados de 

petróleo e biocombustíveis (3,9%), de produtos têxt eis (14,1%) e de outros 

produtos químicos (5,7%), explicados, sobretudo, pe la maior fabricação de 

cervejas, chope e refrigerantes, no primeiro; de ól eo diesel e gasolina 

automotiva, no segundo; de tecidos de algodão tinto s ou estampados e tecidos de 

algodão crus ou alvejados (combinados ou não), no t erceiro; e de superfosfatos, 

fosfatos de monoamônio e ácido fosfórico e sulfúric o, no último. Em sentido 

oposto, os setores de veículos automotores, reboque s e carrocerias (-12,5%) e 

de metalurgia (-4,6%) exerceram as principais influ ências negativas sobre o 

total da indústria, pressionados, em grande parte, pelos itens caminhão-trator 

para reboque e semirreboques e veículos para o tran sporte de mercadorias; e de 

vergalhões de aços ao carbono, fio-máquina de aços ao carbono e zinco e ligas 

de zinco em formas brutas, respectivamente. Vale ci tar ainda os recuos vindos 

de produtos de metal (-8,0%) e de produtos de fumo (-11,3%), explicados, em 

grande medida, pela menor produção de cordas, cabos , tranças e artefatos 

semelhantes de alumínio, torres e pórticos de ferro  e aço,  latas de alumínio 

para embalagem de produtos diversos e obras de cald eiraria pesada, no primeiro 

ramo; e de cigarros, no segundo. 

O índice acumulado no primeiro trimestre de 2017 da  produção industrial 

mineira assinalou expansão de 3,6% no confronto con tra igual período do ano 

anterior, com sete das treze atividades pesquisadas  apontando crescimento na 

produção. A principal contribuição positiva sobre a  média global da indústria 

mineira foi registrada por indústrias extrativas (1 8,2%), impulsionada, 

principalmente, pelos itens minérios de ferro em br uto ou beneficiados. Outro 

avanço relevante foi observado no ramo de máquinas e equipamentos (20,5%), 

explicado, sobretudo, pela maior fabricação de esca vadeiras, partes e peças 

para máquinas e aparelhos de terraplenagem, carrega doras-transportadoras e 

peças e acessórios para tratores agrícolas. Em sent ido oposto, os setores de 

metalurgia (-4,8%), de produtos alimentícios (-2,5% ) e de produtos de metal   
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(-8,8%) exerceram as principais influências negativ as sobre o total da 

indústria, pressionados, em grande parte, pelos ite ns lingotes, blocos, tarugos 

ou placas de aços especiais e vergalhões de aços ao  carbono; margarina, carnes 

de bovinos frescas ou refrigeradas, iogurte, rações  e outras preparações 

utilizadas na alimentação de animais, carnes de suí nos frescas ou refrigeradas 

e bombons e chocolates em barras; e pontes e elemen tos de pontes de ferro e 

aço, torres e pórticos de ferro e aço, cordas, cabo s, tranças e artefatos 

semelhantes de alumínio e obras de caldeiraria pesa da, respectivamente.  

Em março de 2017, a produção industrial do Espírito Santo  recuou 0,7% 

frente ao mês imediatamente anterior, na série livr e dos efeitos sazonais, após 

avançar 5,2% em janeiro e recuar 4,9% em fevereiro.  Com esses resultados, ainda 

na série com ajuste sazonal, o índice de média móve l trimestral mostrou 

variação negativa de 0,2% em março de 2017 frente a o patamar registrado no mês 

anterior e interrompeu a trajetória ascendente inic iada em agosto de 2016. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria capixaba apontou expansão de 2,4% no ín dice mensal de março 

de 2017, após recuar 3,2% em fevereiro último. O ín dice acumulado de janeiro a 

março de 2017 assinalou crescimento de 4,0% e rever teu a queda registrada no 

último trimestre de 2016 (-6,8%), ambas as comparaç ões contra iguais períodos 

do ano anterior. A taxa anualizada, índice acumulad o nos últimos doze meses, ao 

recuar 13,0% em março de 2017, manteve a redução no  ritmo de queda iniciada em 

outubro de 2016 (-21,1%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria do Espírito 

Santo avançou 2,4% em março de 2017, com apenas dua s das cinco atividades 



 26 

pesquisadas mostrando aumento na produção. As contr ibuições positivas vieram de 

indústrias extrativas (6,9%) e de celulose, papel e  produtos de papel (19,6%), 

impulsionadas, principalmente, pelos itens minérios  de ferro pelotizados ou 

sinterizados, óleos brutos de petróleo e gás natura l; e pastas químicas de 

madeira (celulose), respectivamente. Em contraparti da, os impactos negativos 

foram assinalados pelos setores de metalurgia (-7,2 %), de produtos de minerais 

não-metálicos (-6,0%) e de produtos alimentícios (- 4,3%), pressionados, 

especialmente, pela menor produção de tubos flexíve is e tubos trefilados de 

ferro e aço; de granito talhado ou serrado e massa de concreto preparada para 

construção; e de bombons e chocolates em barra, res pectivamente. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, a indústria do 

Espírito Santo avançou 4,0% frente a igual período do ano anterior, com quatro 

das cinco atividades pesquisadas mostrando aumento na produção. As principais 

contribuições positivas vieram de indústrias extrat ivas (6,5%) e de metalurgia 

(5,7%), impulsionadas, principalmente, pelos itens óleos brutos de petróleo, 

minérios de ferro pelotizados ou sinterizados e gás  natural; e bobinas a quente 

de aços ao carbono e tubos flexíveis e tubos trefil ados de ferro e aço, 

respectivamente. Os demais resultados positivos vie ram dos ramos de produtos 

alimentícios (4,2%) e de celulose, papel e produtos  de papel (3,8%), 

explicados, principalmente, pela maior fabricação d e carnes de bovinos frescas 

ou refrigeradas, no primeiro; e de pastas químicas de madeira (celulose), no 

último. Em contrapartida, o único impacto negativo foi assinalado pelo setor de 

produtos de minerais não-metálicos (-9,1%), pressio nado, especialmente, pela 

menor produção de granito talhado ou serrado e ladr ilhos, placas e azulejos de 

cerâmica para pavimentação ou revestimento. 

Em março de 2017, a produção industrial do Rio de Janeiro  ajustada 

sazonalmente mostrou expansão de 0,7% frente ao mês  imediatamente anterior, 

terceira taxa positiva seguida neste tipo de confro nto, período em que acumulou 

ganho de 3,9%. Com isso, ainda na série livre de in fluências sazonais, o índice 

de média móvel trimestral apontou crescimento de 1, 3% no trimestre encerrado em 

março de 2017 frente ao patamar do mês anterior, ma ntendo, assim, a trajetória 

ascendente iniciada em outubro de 2016. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A produção industrial fluminense mostrou expansão d e 6,1% no índice 

mensal de março de 2017, terceira taxa positiva seg uida neste tipo de confronto 

e a mais intensa desde janeiro de 2013 (12,6%). O í ndice acumulado de janeiro a 

março de 2017 assinalou avanço de 4,8%, intensifica ndo o ritmo de crescimento 

frente ao observado no último trimestre de 2016 (2, 1%), ambas as comparações 

contra iguais períodos do ano anterior. A taxa anua lizada, índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao recuar 0,7% em março de 2017 , manteve a redução na 

intensidade de queda iniciada em maio de 2016 (-9,2 %). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial do Rio 

de Janeiro apontou expansão de 6,1% em março de 201 7, com sete das quatorze 

atividades investigadas mostrando aumento na produç ão. Os principais impactos 

positivos foram registrados pelos setores de indúst rias extrativas (10,1%) e de 

metalurgia (36,3%), impulsionados, em grande parte,  pela maior produção de 

óleos brutos de petróleo e gás natural; e de bobina s a quente de aços ao 

carbono e folhas-de-flandres, respectivamente. Outr as pressões positivas 

importantes vieram das atividades de veículos autom otores, reboques e 

carrocerias (31,6%), de bebidas (38,8%) e de produt os de metal (34,1%), 

influenciadas, principalmente, pelos avanços nos it ens automóveis e caminhões, 

na primeira; cervejas e chope, na segunda; e esquad rias de alumínio, na última. 

Por outro lado, as contribuições negativas mais rel evantes sobre o total da 

indústria foram assinaladas por impressão e reprodu ção de gravações (-81,3%) e 

coque, produtos derivados do petróleo e biocombustí veis (-4,0%), pressionadas, 

em grande medida, pelos recuos nos itens impressos de segurança com controle de 
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adulteração, no primeiro ramo; e óleos combustíveis , óleos lubrificantes 

básicos, gás liquefeito de petróleo e gasolina auto motiva, no segundo. Outros 

recuos importantes vieram dos setores de produtos d e borracha e de material 

plástico (-15,6%) e de produtos farmoquímicos e far macêuticos (-12,3%), 

explicados, especialmente, pela menor produção de p rotetores e bandas de 

rodagem para pneus, pneus novos para ônibus e camin hões, filmes de material 

plástico para embalagem e reservatórios, caixas d’á gua, cisternas, piscinas e 

artefatos semelhantes de plástico, no primeiro; e d e medicamentos, no último. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, a produção industrial 

do Rio de Janeiro apontou expansão de 4,8% frente a  igual do ano anterior, com 

oito das quatorze atividades investigadas mostrando  aumento na produção. Os 

principais impactos positivos foram registrados por  indústrias extrativas 

(10,4%) e metalurgia (31,9%), impulsionados, em gra nde parte, pela maior 

produção de óleos brutos de petróleo e gás natural;  e de bobinas a quente de 

aços ao carbono e folhas-de-flandres, respectivamen te. Outras pressões 

positivas importantes vieram das atividades de veíc ulos automotores, reboques e 

carrocerias (19,4%), de bebidas (17,8%) e de produt os de metal (23,2%), 

influenciadas, principalmente, pelos avanços nos it ens automóveis, na primeira; 

cervejas e chope, na segunda; e esquadrias de alumí nio, na última. Por outro 

lado, as contribuições negativas mais relevantes so bre o total da indústria 

foram assinaladas por coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis   

(-4,8%) e impressão e reprodução de gravações (-71, 4%), pressionados, em grande 

medida, pelos recuos nos itens gasolina automotiva e óleo diesel, no primeiro 

ramo; e impressos de segurança com controle de adul teração, no segundo. 

Em março de 2017, a produção industrial de São Paulo mostrou retração de 

1,7% frente ao mês imediatamente anterior, na série  livre de sazonalidade, após 

assinalar expansão de 1,0% em janeiro e variação ne gativa de 0,1% em fevereiro. 

Com esses resultados, ainda na série com ajuste saz onal, o índice de média 

móvel trimestral, ao apontar variação negativa de 0 ,3% no trimestre encerrado 

em março de 2017 frente ao patamar do mês anterior,  intensificou a perda de 

0,1% registrada no mês anterior. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A produção industrial de São Paulo avançou 0,9% no índice mensal de março 

de 2017, após recuar 1,7% em fevereiro último.  O índice acumulado de janeiro a 

março de 2017 assinalou variação positiva de 0,1%, revertendo, dessa forma, a 

queda observada no último trimestre de 2016 (-2,9%) , ambas as comparações 

contra iguais períodos do ano anterior. A taxa anua lizada, indicador acumulado 

nos últimos doze meses, ao recuar 2,3% em março de 2017, prosseguiu com a 

redução no ritmo de queda iniciada em março de 2016  (-12,8%). 

A indústria de São Paulo mostrou expansão de 0,9% e m março de 2017 na 

comparação com igual mês do ano anterior, com onze das dezoito atividades 

investigadas apontando aumento na produção. Os seto res de veículos automotores, 

reboques e carrocerias (5,6%), de equipamentos de i nformática, produtos 

eletrônicos e ópticos (28,3%) e de produtos de borr acha e de material plástico 

(10,1%) exerceram as principais contribuições posit ivas sobre a média global da 

indústria, impulsionados, em grande medida, pela ma ior produção de caminhão-

trator para reboques e semirreboques e automóveis, no primeiro; de aparelhos de 

comutação para telefonia, telefones celulares, máqu inas automáticas digitais 

para processamento de dados, impressoras ou outros equipamentos de informática 

multifuncionais, cartões inteligentes ( “smart cards” ), transmissores ou 

receptores de telefonia celular e terminais de auto atendimento bancário, no 

segundo; e de peças e acessórios de plástico para v eículos automotores e pneus 

novos para ônibus, caminhões, automóveis e para máq uinas ou outros usos, no 

último. Outras pressões positivas relevantes vieram  das atividades de 

metalurgia (12,4%), de bebidas (16,0%), de produtos  de metal (5,9%) e de outros 
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produtos químicos (3,4%), explicadas, em grande par te, pelo aumento na produção 

de artefatos e peças diversas de ferro fundido, bob inas a frio de aços ao 

carbono, barras de aços ao carbono e chapas, bobina s, fitas e tiras de aço 

relaminadas, na primeira; de cervejas e chope, na s egunda; de recipientes de 

ferro e aço para transporte ou armazenagem de gases  comprimidos ou liquefeitos, 

na terceira; e de hexametilenodiamina e seus sais e  inseticidas para uso na 

agricultura, na última. Por outro lado, o impacto n egativo mais importante veio 

do setor de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (-28,4%), pressionado, 

principalmente, pela menor fabricação de medicament os. Vale mencionar também os 

recuos vindos de produtos alimentícios (-4,1%), de outros equipamentos de 

transporte (-15,0%) e de coque, produtos derivados do petróleo e 

biocombustíveis (-3,8%), explicados, sobretudo, pel a queda na fabricação de 

açúcar VHP, bombons e chocolates em barras, achocol atados em pó e misturas e 

pastas para produtos de padaria, no primeiro ramo; de aviões, no segundo; e de 

óleo diesel e álcool etílico, no último. 

No índice acumulado no primeiro trimestre de 2017, a indústria de São 

Paulo mostrou variação positiva de 0,1% frente a ig ual período do ano anterior, 

com dez das dezoito atividades investigadas apontan do aumento na produção. O 

setor de veículos automotores, reboques e carroceri as (11,8%) exerceu a 

principal contribuição positiva sobre a média globa l da indústria, 

impulsionado, em grande medida, pela maior produção  de automóveis. Outras 

pressões positivas relevantes vieram das atividades  de equipamentos de 

informática, produtos eletrônicos e ópticos (28,4%) , de máquinas e equipamentos 

(5,6%) e de produtos de metal (6,6%), explicadas, e m grande parte, pelo aumento 

na produção de telefones celulares, aparelhos de co mutação para telefonia, 

transmissores ou receptores de telefonia celular e cartões inteligentes ( “smart 

cards” ), na primeira; de rolamentos de esferas, agulhas o u cilindros, 

carregadoras-transportadoras e máquinas de limpeza ou polimento, na segunda; e 

de recipientes de ferro e aço para transporte ou ar mazenagem de gases 

comprimidos ou liquefeitos, na última. Por outro la do, os impactos negativos 

mais importantes vieram dos setores de coque, produ tos derivados do petróleo e 

biocombustíveis (-8,8%), de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (-22,6%) e 

de produtos alimentícios (-7,2%), pressionados, pri ncipalmente, pela menor 

fabricação de óleo diesel e naftas para petroquímic a, no primeiro; de 
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medicamentos, no segundo; e de sucos concentrados d e laranja, açúcar VHP, 

carnes de bovinos congeladas, bebidas lácteas e raç ões e outras preparações 

utilizadas na alimentação de animais, no último. Va le mencionar também os 

recuos vindos de outros equipamentos de transporte (-14,3%) e de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos (-5,3%), explicados , sobretudo, pela queda na 

fabricação de aviões; e de disjuntores, fusíveis ou  corta-circuito de fusíveis, 

motores elétricos de corrente alternada ou de corre nte contínua, quadros, 

painéis, cabines e outros suportes equipados com ap arelhos elétricos de 

interrupção ou proteção e partes e peças para gerad ores, respectivamente. 

Em março de 2017, o setor industrial do Paraná  mostrou retração de 2,9% 

frente ao mês imediatamente anterior, na série livr e de influências sazonais, 

após recuar 0,6% em janeiro e avançar 2,2% em fever eiro último. Com isso, ainda 

na série ajustada sazonalmente, o índice de média m óvel trimestral apontou 

recuo de 0,5% no trimestre encerrado em março de 20 17 frente ao nível do mês 

anterior, interrompendo, assim, a trajetória ascend ente iniciada em outubro de 

2016. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria paranaense, ao assinalar expansão de 4, 9% no índice mensal de 

março de 2017, marcou a quinta taxa positiva consec utiva neste tipo de 

confronto. O índice acumulado de janeiro a março de  2017 registrou avanço de 

4,6% e intensificou o ritmo de crescimento frente a o verificado no último 

trimestre de 2016 (3,1%). A taxa anualizada, indica dor acumulado nos últimos 

doze meses, ao recuar 1,4% em março de 2017, mantev e o comportamento de redução 
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na intensidade de queda iniciada em junho de 2016 ( -10,0%). 

A indústria do Paraná apontou crescimento de 4,9% e m março de 2017 no 

confronto com igual mês do ano anterior, com nove d os treze setores pesquisados 

mostrando aumento na produção. As principais contri buições positivas sobre a 

média global foram assinaladas pelas atividades de máquinas e equipamentos 

(54,4%) e de veículos automotores, reboques e carro cerias (24,6%), 

impulsionadas, especialmente, pela maior produção d e máquinas para colheita e 

tratores agrícolas; e de automóveis, caminhão-trato r para reboques e 

semirreboques e caminhões, respectivamente. Vale ci tar também os avanços vindos 

dos ramos de produtos de minerais não-metálicos (15 ,5%) e de produtos de 

madeira (6,3%), explicados, principalmente, pela ma ior fabricação de cimentos 

“Portland” , no primeiro; e de madeira densificada (MDF), port as e janelas de 

madeira e madeira serrada, aplainada ou polida, no segundo. Em sentido oposto, 

o impacto negativo mais relevante veio do setor de produtos alimentícios      

(-7,8%), pressionado, em grande parte, pela queda n a produção de açúcar cristal 

e VHP, bombons e chocolates em barras e rações e ou tras preparações utilizadas 

na alimentação de animais. Outros recuos importante s vieram de outros produtos 

químicos (-11,2%) e de móveis (-6,6%), explicados, em grande medida, pela queda 

na fabricação de ureia, amoníaco, adubos ou fertili zantes com nitrogênio, 

fósforo e potássio (NPK) e éter metil-ter-butílico (MTBE), primeiro ramo; e de 

armários de madeira para uso residencial (exceto mo dulados), móveis de madeira 

para cozinhas (exceto modulados) e poltronas e sofá s de madeira, no segundo. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, a indústria do Paraná 

apontou crescimento de 4,6% frente a igual período do ano anterior, com oito 

dos treze setores pesquisados mostrando aumento na produção. As principais 

influências positivas sobre a média global foram as sinaladas pelas atividades 

de máquinas e equipamentos (65,7%), de veículos aut omotores, reboques e 

carrocerias (21,7%) e de produtos alimentícios (4,4 %), impulsionadas, em grande 

parte, pela maior produção de máquinas para colheit a e tratores agrícolas, na 

primeira; de automóveis e caminhão-trator para rebo ques e semirreboques, na 

segunda; e de carnes e miudezas de aves congeladas,  bombons e chocolates em 

barras, tortas, bagaços, farelos e outros resíduos da extração do óleo de soja 

e chá mate beneficiado, na última. Em sentido opost o, o impacto negativo mais 

relevante veio do setor de coque, produtos derivado s do petróleo e 



 33 

biocombustíveis (-10,8%), pressionado, principalmen te, pela queda na produção 

dos itens óleo diesel e álcool etílico. Outros recu os importantes vieram de 

outros produtos químicos (-11,3%) e de móveis (-11, 2%), explicados, 

principalmente, pela queda na fabricação de adubos ou fertilizantes com 

nitrogênio, fósforo e potássio (NPK), ureia, amônia  e éter metil-ter-butílico 

(MTBE), primeiro ramo; e de armários de madeira par a uso residencial, cômodas 

de madeira, móveis de madeira para cozinhas (modula dos ou não) e móveis 

diversos de metal para escritório, no último. 

Em março de 2017, a produção industrial de Santa Catarina  mostrou 

retração de 4,0% frente ao mês imediatamente anteri or, na série livre das 

influências sazonais, após assinalar quatro taxas p ositivas consecutivas neste 

tipo de confronto, período em que acumulou ganho de  7,0%. Ainda na série 

ajustada sazonalmente, o índice de média móvel trim estral apontou variação 

negativa de 0,4% no trimestre encerrado em março de  2017 frente ao patamar do 

mês anterior e interrompeu a trajetória ascendente iniciada em novembro de 

2016. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O setor industrial catarinense mostrou avanço de 5, 9% no índice mensal de 

março de 2017, quarta taxa positiva consecutiva nes te tipo de confronto. O 

índice acumulado de janeiro a março de 2017 assinal ou expansão de 5,2% e 

reverteu a queda observada no último trimestre de 2 016 (-0,8%), ambas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  A taxa anualizada, índice 

acumulado nos últimos doze meses, ao apontar variaç ão negativa de 0,1% em março 

de 2017, permaneceu com a redução na intensidade de  queda iniciada em março do 
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ano passado (-8,4%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria catarinense 

mostrou expansão de 5,9% em março de 2017, com dez dos doze setores 

investigados apontando avanço na produção. As princ ipais influências positivas 

sobre o total da indústria foram assinaladas pelas atividades de confecção de 

artigos do vestuário e acessórios (8,9%), de metalu rgia (22,4%) e de produtos 

alimentícios (4,2%), impulsionadas, principalmente,  pela maior produção de 

conjuntos de malha, camisetas, vestidos de malha e calças, bermudas, 

jardineiras, shorts e semelhantes de malha de uso f eminino, na primeira; de 

artefatos e peças diversas de ferro fundido, na seg unda; e de óleo de soja 

refinado, na última. Vale mencionar também os avanç os vindos de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos (6,1%), de produtos  têxteis (7,5%), de máquinas 

e equipamentos (6,6%), de celulose, papel e produto s de papel (7,5%) e de 

veículos automotores, reboques e carroceiras (10,6% ), explicados, em grande 

medida, pela maior produção de refrigeradores ou co ngeladores ( freezers) para 

uso doméstico, motores elétricos de corrente altern ada ou de corrente contínua 

e transformadores, no primeiro ramo; de fitas de te cidos, roupas de banho, 

tecidos de malha de algodão e roupas de cama, no se gundo; de silos metálicos 

para cereais e ceifeiras, no terceiro; de caixas de  papelão ondulado ou 

corrugado, papel miolo, sacos, sacolas e bolsas de papel e caixas ou outras 

cartonagens dobráveis de papel-cartão ou cartolina,  no quarto; e de peças ou 

acessórios para o sistema de motor de veículos auto motores, no último. Por 

outro lado, a principal influência negativa sobre o  total da indústria foi 

assinalada pelo setor de produtos de borracha e de material plástico (-2,4%), 

pressionado, em grande parte, pelo recuo na produçã o dos itens reservatórios, 

caixas d’água, cisternas, piscinas e artefatos seme lhantes de plástico, tubos 

ou canos de plástico para construção civil e peças e acessórios de plástico 

para a indústria eletroeletrônica. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, a indústria 

catarinense mostrou expansão de 5,2% frente a igual  período do ano anterior, 

com nove dos doze setores investigados apontando av anço na produção. As 

principais influências positivas sobre o total da i ndústria foram assinaladas 

pelas atividades de produtos alimentícios (8,6%) e de confecção de artigos do 

vestuário e acessórios (12,3%), impulsionadas, prin cipalmente, pela maior 
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produção de óleo de soja refinado e carnes e miudez as de aves congeladas, na 

primeira; e de conjuntos de malha, vestidos de malh a, camisetas de malha e 

calças, bermudas, jardineiras, shorts e semelhantes  de malha femininos, na 

segunda. Vale citar também os avanços vindos de met alurgia (17,1%), de 

máquinas, aparelhos e materiais elétricos (6,6%) e de máquinas e equipamentos 

(4,7%), influenciados, em grande medida, pela maior  fabricação de artefatos e 

peças diversas de ferro fundido, tubos, canos e per fis ocos de aço com costura 

e barras, perfis ou vergalhões de alumínio, no prim eiro ramo; de refrigeradores 

ou congeladores (freezers), no segundo; e de silos metálicos para cereais e 

válvulas, torneiras e registros, no último. Por out ro lado, as influências 

negativas sobre o total da indústria foram assinala das pelos setores de 

produtos de metal (-7,7%), de produtos de borracha e de material plástico     

(-4,5%) e de produtos de minerais não-metálicos (-4 ,2%), pressionados, em 

grande parte, pelo recuo na produção dos itens esqu adrias de alumínio, 

estruturas de ferro e aço em chapas ou em outras fo rmas e torres e pórticos de 

ferro e aço, no primeiro; artigos descartáveis de p lástico, reservatórios, 

caixas d’água, cisternas, piscinas e artefatos seme lhantes de plástico e peças 

e acessórios de plástico para a indústria eletroele trônica, no segundo; e 

cimentos “Portland”, ladrilhos, placas e azulejos de cerâmica para pavim entação 

ou revestimento e elementos pré-fabricados para con strução civil de cimento ou 

concreto, no último. 

Em março de 2017, a produção industrial do Rio Grande do Sul  ajustada 

sazonalmente mostrou redução de 1,2% frente ao mês imediatamente anterior, após 

recuar 2,3% em janeiro e avançar 2,8% em fevereiro último. Ainda na série 

ajustada sazonalmente, o índice de média móvel trim estral assinalou variação 

negativa de 0,3% no trimestre encerrado em março de  2017 frente ao patamar do 

mês anterior, interrompendo, assim, a trajetória as cendente iniciada em 

novembro do ano passado. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria gaúcha mostrou expansão de 7,4% no índi ce mensal de março de 

2017, segunda taxa positiva consecutiva neste tipo de confronto e a mais 

intensa desde outubro de 2013 (12,9%). O índice acu mulado de janeiro a março de 

2017 assinalou expansão de 1,9%, revertendo a queda  observada no último 

trimestre de 2016 (-1,3%), ambas as comparações con tra iguais períodos do ano 

anterior. A taxa anualizada, indicador acumulado no s últimos doze meses, ao 

recuar 1,9% em março de 2017, manteve a trajetória ascendente iniciada em julho 

de 2016 (-9,9%). 

A atividade industrial gaúcha avançou 7,4% no índic e mensal de março de 

2017, com dez dos quatorze setores pesquisados apon tando aumento na produção. O 

principal impacto positivo sobre o total da indústr ia foi observado no ramo de 

bebidas (89,0%), impulsionado, sobretudo, pela maio r fabricação de vinhos de 

uvas. Outras pressões positivas importantes vieram das atividades de máquinas e 

equipamentos (17,8%), de outros produtos químicos ( 8,8%), de produtos de metal 

(9,0%), de veículos automotores, reboques e carroce rias (5,3%), de artefatos de 

couro, artigos para viagem e calçados (4,8%) e de p rodutos de borracha e de 

material plástico (9,1%), explicadas, sobretudo, pe la maior produção de 

tratores agrícolas, máquinas para colheita e suas p artes e peças, máquinas para 

extração ou preparação de óleo ou gordura animal ou  vegetal e ferramentas 

hidráulicas de motor não-elétrico, na primeira; de polietileno de alta 

densidade (PEAD), polipropileno, benzeno e poliprop ileno, na segunda; de 

revólveres e pistolas, artefatos de alumínio para u so doméstico e colheres, 

garfos, conchas, facas não-cortantes ou outros arti gos de metal para serviço de 
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mesa, na terceira; de peças e acessórios para o sis tema de freios e de motor e 

eixos, na quarta; de calçados femininos de material  sintético e de couro, na 

quinta; e de pneus novos usados em ônibus, caminhõe s e motocicletas, varas, 

bastões e perfis de matérias plásticas e borracha m isturada não vulcanizada em 

formas primárias ou em chapas, na última. Por outro  lado, a principal 

influência negativa sobre o total da indústria foi assinalada pelo setor de 

celulose, papel e produtos de papel (-25,2%), press ionado, em grande medida, 

pela menor fabricação de pastas químicas de madeira  (celulose).  

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, a atividade industrial 

gaúcha avançou 1,9% frente a igual período do ano a nterior, com nove dos 

quatorze setores pesquisados apontando aumento na p rodução. Os principais 

impactos positivos sobre o total da indústria foram  observados nos ramos de 

bebidas (32,8%) e de veículos automotores, reboques  e carrocerias (11,8%), 

impulsionados, sobretudo, pela maior fabricação de vinhos de uvas; e de 

automóveis, respectivamente. Outras pressões positi vas relevantes vieram das 

atividades de produtos de metal (6,7%) e de metalur gia (10,3%), explicadas, 

sobretudo, pela maior produção de revólveres e pist olas, artefatos de alumínio 

e de ferro e aço para uso doméstico e artefatos div ersos de ferro e aço 

estampados, na primeira; e de barras de aços ao car bono, artefatos e peças 

diversas de ferro fundido e fio-máquina de aços ao carbono, na última. Por 

outro lado, as principais influências negativas sob re o total da indústria 

foram assinaladas pelos setores de coque, produtos derivados do petróleo e 

biocombustíveis (-16,1%), de produtos alimentícios (-3,3%) e de celulose, papel 

e produtos de papel (-12,9%), pressionados, em gran de medida, pela menor 

fabricação de óleo diesel, gasolina automotiva, bio diesel e gás liquefeito de 

petróleo, no primeiro; de queijos de massa semidura  e dura, arroz e carnes e 

miudezas de aves congeladas, no segundo; e de pasta s químicas de madeira 

(celulose), no último. 

A produção industrial do Mato Grosso  apontou variação negativa de 0,3% no 

índice mensal de março de 2017, segunda taxa negati va consecutiva neste tipo de 

confronto. O índice acumulado de janeiro a março de  2017 assinalou variação 

positiva de 0,4%, revertendo a queda registrada no último trimestre de 2016    

(-8,2%), ambas as comparações contra iguais período s do ano anterior. A taxa 

anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses , ao passar de -2,7% em 
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fevereiro para -3,3% em março de 2017, manteve a tr ajetória predominantemente 

descendente iniciada em maio de 2016 (6,7%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria do Mato Grosso 

assinalou variação negativa de 0,3% em março de 201 7, com a maior parte (4) dos 

seis setores investigados mostrando queda na produç ão. Os impactos negativos 

foram registrados pelos setores de bebidas (-15,9%) , de outros produtos 

químicos (-27,4%), de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis 

(-37,3%) e de produtos alimentícios (-0,7%), pressi onados, sobretudo, pela 

menor fabricação de cervejas e chope, no primeiro; de adubos ou fertilizantes 

com nitrogênio, fósforo e potássio (NPK), no segund o; de álcool etílico, no 

terceiro; e de carnes de bovinos congeladas e torta s, bagaços, farelos e outros 

resíduos da extração do óleo de soja, no último. Po r outro lado, a atividade de 

produtos de madeira (36,6%) apontou a contribuição positiva mais relevante 

sobre o total da indústria, impulsionada, em grande  parte, pela maior 

fabricação de madeira serrada, aplainada ou polida.  

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, a indústria do Mato 

Grosso apontou variação positiva de 0,4% frente a i gual período do ano 

anterior, com três dos seis setores investigados mo strando aumento na produção. 

Os principais impactos positivos foram assinalados pelos setores de produtos de 

madeira (17,8%) e de produtos alimentícios (1,2%), impulsionados, sobretudo, 

pela maior fabricação de madeira serrada, aplainada  ou polida; e de tortas, 

bagaços, farelos e outros resíduos da extração do ó leo de soja e óleo de soja 

em bruto, respectivamente. Por outro lado, as ativi dades de coque, produtos 

derivados do petróleo e biocombustíveis (-43,5%), d e outros produtos químicos 

(-16,5%) e de bebidas (-7,8%) apontaram as influênc ias negativas sobre o total 

da indústria, pressionadas, em grande parte, pela m enor fabricação de álcool 

etílico, na primeira; de adubos ou fertilizantes co m nitrogênio, fósforo e 

potássio (NPK), na segunda; e de cervejas, chope e refrigerantes, na última. 

Em março de 2017, a produção industrial de Goiás mostrou expansão de 0,5% 

frente ao patamar do mês imediatamente anterior, na  série livre dos efeitos 

sazonais, quarta taxa positiva consecutiva neste ti po de confronto, período em 

que acumulou ganho de 14,2%. Com esses resultados, ainda na série com ajuste 

sazonal, o índice de média móvel trimestral registr ou crescimento de 2,3% no 

trimestre encerrado em março de 2017 frente ao níve l do mês anterior e manteve 
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a trajetória ascendente iniciada em dezembro do ano  passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O setor industrial goiano mostrou expansão de 8,0% no índice mensal de 

março de 2017, terceira taxa positiva consecutiva n este tipo de confronto. O 

índice acumulado de janeiro a março de 2017 assinal ou crescimento de 6,6% e 

reverteu a queda observada no último trimestre de 2 016 (-9,7%), ambas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  A taxa anualizada, índice 

acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 2,1% em  março de 2017, permaneceu 

com a redução do ritmo de queda iniciada em dezembr o de 2016 (-4,8%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria de Goiás apontou 

crescimento de 8,0% em março de 2017, com a maior p arte (6) das nove atividades 

investigadas assinalando aumento na produção. O pri ncipal impacto positivo 

sobre o total na indústria foi observado no setor d e produtos alimentícios 

(15,7%), impulsionado, principalmente, pela maior p rodução de carnes de bovinos 

frescas ou refrigeradas, leite esterilizado, tortas , bagaços, farelos e outros 

resíduos da extração do óleo de soja, óleo de soja refinado, milho doce 

preparado ou conservado, óleo de soja em bruto e le ite em pó. Vale mencionar 

também os avanços vindos de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (18,6%), de 

indústrias extrativas (15,0%), de coque, produtos d erivados do petróleo e 

biocombustíveis (7,3%) e de metalurgia (6,9%), expl icados, especialmente, pela 

maior produção de medicamentos, no primeiro ramo; d e minérios de cobre, no 

segundo; de biodiesel e álcool etílico, no terceiro ; e de ferronióbio, no 

último. Em sentido oposto, a atividade de outros pr odutos químicos (-29,3%) 
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exerceu a principal influência negativa sobre o tot al da indústria nesse mês, 

pressionada, em grande parte, pela menor produção d e adubos ou fertilizantes 

com fósforo e potássio. Os demais recuos vieram dos  setores de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (-17,8%) e de p rodutos de minerais não-

metálicos (-17,7%), explicados, especialmente, pela  menor produção de 

automóveis e veículos para o transporte de mercador ias; e de elementos pré-

fabricados para construção civil de cimento ou conc reto, chapas, painéis, 

ladrilhos e outros artefatos de fibrocimento e cime ntos “Portland” , 

respectivamente. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2017, a indústria de Goiás 

avançou 6,6% frente a igual período do ano anterior , com apenas três das nove 

atividades investigadas apontando aumento na produç ão. Os principais impactos 

positivos sobre o total na indústria foram observad os nos setores de produtos 

alimentícios (10,7%) e de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (49,9%), 

impulsionados, especialmente, pela maior produção d e leite esterilizado, milho 

doce preparado ou conservado, tortas, bagaços, fare los e outros resíduos da 

extração do óleo de soja, óleo de soja em bruto e c arnes de bovinos frescas ou 

refrigeradas, no primeiro; e de medicamentos, no se gundo. Vale citar ainda o 

avanço vindo de metalurgia (6,9%), explicado, em gr ande medida, pela maior 

produção de ferronióbio e ferroníquel. Em sentido o posto, o ramo de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (-29,8%) exerce u a principal influência 

negativa sobre o total da indústria nesse mês, pres sionado, em grande parte, 

pela menor produção de automóveis. 
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Março 2017/Fevereiro 2017* Março 2017/Março 2016 Acumulado Janeiro-Março
Acumulado nos 

Últimos 12 Meses

Amazonas 5,7 -7,3 1,3 -5,2

Pará -2,7 -2,6 0,6 6,9

Região Nordeste 0,1 -2,5 -2,5 -2,5

Ceará -3,1 -3,8 -2,2 -2,7

Pernambuco 0,0 -0,8 4,2 -1,4

Bahia 2,0 -4,3 -8,3 -7,8

Minas Gerais -2,8 2,4 3,6 -2,6

Espírito Santo -0,7 2,4 4,0 -13,0

Rio de Janeiro 0,7 6,1 4,8 -0,7

São Paulo -1,7 0,9 0,1 -2,3

Paraná -2,9 4,9 4,6 -1,4

Santa Catarina -4,0 5,9 5,2 -0,1

Rio Grande do Sul -1,2 7,4 1,9 -1,9

Mato Grosso - -0,3 0,4 -3,3

Goiás 0,5 8,0 6,6 -2,1

Brasil -1,8 1,1 0,6 -3,8
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

* Série com Ajuste Sazonal

Tabela1

Locais

Indicadores Conjunturais da Indústria
Resultados Regionais

Março de 2017
 Variação (%)

 

 

1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri
Amazonas -21,3 -11,8 -7,9 -1,1 1,3

Pará 10,4 9,9 9,7 7,0 0,6

Nordeste -4,3 -1,4 -4,2 -2,0 -2,5

Ceará -8,0 -2,4 -3,2 -3,0 -2,2

Pernambuco -25,7 -6,5 -2,7 -0,7 4,2

Bahia 3,7 -3,1 -12,1 -7,5 -8,3

Minas Gerais -12,0 -5,5 -3,8 -3,6 3,6

Espírito Santo -22,3 -22,7 -21,5 -6,8 4,0

Rio de Janeiro -10,2 -6,2 -2,8 2,1 4,8

São Paulo -14,0 -3,9 -2,1 -2,9 0,1

Paraná -8,7 -7,6 -4,2 3,1 4,6

Santa Catarina -8,4 -3,4 -1,0 -0,8 5,2

Rio Grande do Sul -6,8 -3,1 -4,5 -1,3 1,9

Mato Grosso 11,1 6,6 -10,3 -8,2 0,4

Goiás -9,3 -0,8 -1,9 -9,7 6,6

Brasil -11,5 -6,5 -5,3 -3,3 0,6
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Tabela 2
Indicadores da Produção Industrial - Resultados Regionais

Índice trimestral - Variação percentual (%)
(Base: igual trimestre do ano anterior)

Locais
2016 2017

 

 



 
42 

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  70,3  69,4  76,3  107,7  105,7  92,7  107,7  106,7  101,3  92,2  94,6  94,8

2 - Indústrias extrativas  88,0  77,2  79,8  92,8  86,4  86,0  92,8  89,7  88,5  94,7  93,6  92,7

3 - Indústrias de transformação  69,3  69,0  76,1  109,0  107,3  93,1  109,0  108,1  102,3  92,0  94,7  94,9

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios - - - - - - - - - - - - 

3.11 - Fabricação de bebidas  70,1  79,4  81,4  94,9  101,6  61,3  94,9  98,4  81,1  103,7  104,7  94,1

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações  49,6  45,5  41,0  188,8  167,0  89,9  188,8  177,7  137,3  94,6  101,5  103,5

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  94,5  82,3  89,9  87,6  87,6  89,1  87,6  87,6  88,1  96,5  96,3  96,4

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  88,7  85,4  81,8  129,7  121,3  120,3  129,7  125,4  123,7  95,0  99,7  105,4

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos - - - - - - - - - - - - 

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  108,2  99,3  110,7  109,8  99,8  102,6  109,8  104,8  104,0  102,0  102,0  102,8

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  57,9  63,1  71,5  139,5  129,8  127,8  139,5  134,2  131,8  89,6  95,0  101,0

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  77,7  90,5  115,6  152,7  141,6  131,5  152,7  146,5  140,0  93,8  101,3  110,7

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  56,2  35,9  42,0  200,4  213,1  300,1  200,4  205,1  227,7  54,4  60,6  69,6

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  55,8  49,5  60,9  103,7  95,1  101,9  103,7  99,5  100,4  74,6  76,9  79,9

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Amazonas - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  119,0  97,9  107,6  109,0  95,2  97,4  109,0  102,3  100,6  109,1  107,6  106,9

2 - Indústrias extrativas  129,5  104,2  114,9  112,2  95,4  96,8  112,2  104,0  101,5  112,8  111,0  109,6

3 - Indústrias de transformação  84,2  76,9  83,2  95,3  94,3  100,7  95,3  94,8  96,7  93,4  93,4  94,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  106,4  100,0  100,9  98,1  97,2  100,6  98,1  97,7  98,6  93,0  92,8  94,2

3.11 - Fabricação de bebidas  64,8  64,4  62,1  73,4  87,6  74,2  73,4  79,9  77,9  87,2  87,5  86,3

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  52,0  46,8  54,6  108,1  99,7  125,9  108,1  104,0  110,8  79,6  83,7  90,9

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  83,6  73,4  94,3  94,4  138,5  119,9  94,4  110,9  114,1  100,5  101,4  101,0

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  65,9  62,2  63,8  81,6  78,8  86,4  81,6  80,2  82,2  83,9  83,3  83,1

3.24 - Metalurgia  85,6  74,3  87,5  97,7  94,5  103,0  97,7  96,2  98,5  103,3  102,2  102,7

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Pará - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  97,1  85,6  96,2  97,1  98,0  97,5  97,1  97,5  97,5  97,1  97,1  97,5

2 - Indústrias extrativas  89,5  84,5  89,1  95,0  94,2  94,7  95,0  94,6  94,7  96,0  95,7  95,7

3 - Indústrias de transformação  97,8  85,7  96,9  97,3  98,4  97,8  97,3  97,8  97,8  97,2  97,2  97,6

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  107,4  72,6  76,5  108,4  89,2  90,9  108,4  99,7  96,9  95,6  97,6  99,1

3.11 - Fabricação de bebidas  99,3  81,1  87,0  106,1  100,6  113,8  106,1  103,5  106,7  98,7  99,3  101,2

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  69,2  70,5  80,5  118,7  97,5  104,7  118,7  107,0  106,1  94,4  95,7  98,5

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  63,8  75,2  85,8  97,9  104,8  102,2  97,9  101,5  101,8  93,4  94,7  96,2

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  91,9  82,9  100,4  109,7  96,2  107,5  109,7  102,9  104,5  102,8  103,4  104,5

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  117,7  93,6  110,9  102,5  87,2  102,1  102,5  95,1  97,4  101,8  100,1  100,0

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  115,3  99,8  109,2  88,4  94,6  82,3  88,4  91,2  88,0  94,6  91,8  89,5

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  101,4  89,6  100,6  100,2  100,1  104,1  100,2  100,2  101,5  99,1  98,9  99,6

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  90,4  86,4  100,0  99,9  99,5  104,5  99,9  99,7  101,4  96,8  97,6  98,7

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  74,6  67,7  71,8  99,0  95,6  97,3  99,0  97,3  97,3  84,0  84,9  86,3

3.24 - Metalurgia  74,1  64,8  65,6  79,0  73,1  71,6  79,0  76,1  74,6  95,0  92,4  90,0

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  72,9  70,2  74,2  90,2  92,9  98,8  90,2  91,5  93,9  91,4  90,9  92,4

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  87,4  89,5  100,7  97,1  104,3  104,9  97,1  100,7  102,2  100,2  101,5  103,4

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  112,4  146,1  200,6  81,2  183,2  133,3  81,2  118,5  124,5  111,3  116,8  120,3

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Nordeste - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  87,0  80,8  88,5  100,2  97,1  96,2  100,2  98,7  97,8  96,6  97,1  97,3

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  87,0  80,8  88,5  100,2  97,1  96,2  100,2  98,7  97,8  96,6  97,1  97,3

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  100,4  88,9  108,7  109,5  102,4  102,0  109,5  106,1  104,5  101,8  102,4  102,5

3.11 - Fabricação de bebidas  72,7  65,0  70,9  78,0  82,3  93,2  78,0  79,9  84,0  83,9  84,0  84,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  59,5  54,1  61,2  138,8  102,8  111,5  138,8  119,0  116,3  108,9  109,7  113,2

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  80,7  85,3  95,9  103,1  101,9  100,7  103,1  102,5  101,8  89,8  90,2  90,8

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  99,2  88,7  103,2  110,4  106,7  111,4  110,4  108,6  109,6  100,3  102,5  104,1

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  88,7  104,6  64,3  82,8  85,5  43,2  82,8  84,2  68,0  110,8  108,9  100,6

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  121,0  93,8  81,4  111,5  100,2  83,1  111,5  106,2  98,7  117,5  113,5  109,6

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  88,4  74,9  76,5  88,5  88,9  82,4  88,5  88,7  86,6  87,1  87,5  87,3

3.24 - Metalurgia  92,4  83,3  88,5  105,5  105,0  127,1  105,5  105,3  111,7  78,0  79,8  83,5

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  46,3  26,6  34,0  61,4  38,1  68,2  61,4  50,2  54,8  68,7  64,0  64,6

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  60,5  74,2  85,1  73,8  94,4  94,8  73,8  83,8  87,8  97,4  97,4  96,7

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Ceará - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  98,1  74,5  78,1  114,1  98,1  99,2  114,1  106,6  104,2  94,5  96,6  98,6

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  98,1  74,5  78,1  114,1  98,1  99,2  114,1  106,6  104,2  94,5  96,6  98,6

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  123,4  62,0  59,4  131,2  94,8  90,6  131,2  116,3  108,8  94,2  98,3  101,1

3.11 - Fabricação de bebidas  103,5  99,5  100,1  102,3  109,0  114,1  102,3  105,5  108,2  98,9  101,0  103,9

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  66,9  52,1  60,5  90,3  65,2  71,6  90,3  77,3  75,3  78,6  76,9  76,1

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  101,9  98,5  110,2  96,9  96,7  92,2  96,9  96,8  95,1  100,2  100,2  99,1

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal  115,7  104,9  118,3  106,7  91,9  98,6  106,7  99,1  98,9  100,4  99,8  100,4

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  99,7  86,4  94,3  105,0  92,2  97,5  105,0  98,7  98,3  98,2  97,4  98,5

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  82,5  77,5  89,3  106,0  108,7  114,5  106,0  107,3  109,8  95,1  97,8  100,4

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  66,4  54,2  53,4  89,5  79,7  70,8  89,5  84,8  80,0  80,6  80,5  79,5

3.24 - Metalurgia  76,0  73,3  85,5  105,7  88,3  99,1  105,7  96,4  97,4  96,2  95,6  95,8

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  103,1  92,4  102,1  114,0  103,0  124,0  114,0  108,5  113,4  107,0  105,9  109,4

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  70,4  70,3  85,6  98,8  104,6  102,7  98,8  101,6  102,0  108,4  110,3  110,8

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  65,8  69,4  65,6  173,2  157,8  142,9  173,2  165,0  157,1  72,9  81,0  88,9

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Pernambuco - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  82,8  77,5  91,5  84,7  95,5  95,7  84,7  89,6  91,7  92,9  92,0  92,2

2 - Indústrias extrativas  67,6  68,7  72,2  79,7  88,8  89,5  79,7  84,1  85,9  76,6  76,6  77,3

3 - Indústrias de transformação  83,8  78,1  92,7  85,0  95,9  96,0  85,0  89,9  92,0  93,9  92,9  93,1

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  83,7  72,2  87,5  96,9  93,2  97,2  96,9  95,2  95,9  103,6  103,3  103,2

3.11 - Fabricação de bebidas  107,6  93,1  104,7  103,7  103,1  117,6  103,7  103,4  107,9  108,8  108,3  108,8

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  82,7  99,4  120,1  119,3  107,3  116,9  119,3  112,4  114,2  110,1  110,2  111,3

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  109,1  77,8  100,3  104,0  77,1  101,0  104,0  90,8  94,1  102,6  100,5  101,1

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  79,4  71,5  85,1  78,1  82,8  85,7  78,1  80,3  82,1  84,3  80,2  79,4

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  100,4  91,3  103,2  99,5  102,5  105,8  99,5  100,9  102,6  101,7  101,7  102,3

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  86,9  86,9  100,3  94,0  97,9  103,3  94,0  95,9  98,5  95,3  95,9  96,9

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  75,3  71,6  79,6  111,0  102,1  109,3  111,0  106,4  107,4  88,7  89,7  92,5

3.24 - Metalurgia  79,9  67,2  62,9  67,6  61,2  56,0  67,6  64,5  61,7  96,5  91,2  86,2

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  6,9  6,6  5,7  32,9  39,0  21,1  32,9  35,6  29,6  66,6  64,0  58,4

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  70,5  93,5  127,5  62,0  275,9  128,0  62,0  111,1  117,9  89,3  98,6  105,1

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Bahia - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  76,4  76,0  83,7  104,7  103,7  102,4  104,7  104,2  103,6  95,5  96,5  97,4

2 - Indústrias extrativas  91,5  90,4  93,2  122,8  118,1  114,0  122,8  120,4  118,2  92,0  94,2  96,3

3 - Indústrias de transformação  71,5  71,3  80,6  98,6  98,8  98,6  98,6  98,7  98,7  96,8  97,4  97,8

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  83,5  78,2  92,9  99,3  92,5  100,3  99,3  95,9  97,5  101,6  100,6  100,2

3.11 - Fabricação de bebidas  100,5  97,3  104,1  92,0  105,9  118,8  92,0  98,4  104,6  104,6  105,2  106,6

3.12 - Fabricação de produtos do fumo  89,3  97,6  97,6  128,3  101,2  88,7  128,3  112,6  103,1  92,0  88,7  85,9

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  69,3  74,4  85,5  118,9  103,0  114,1  118,9  110,1  111,5  104,3  106,4  110,2

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  99,4  93,4  103,0  97,5  95,3  101,8  97,5  96,4  98,2  103,4  102,8  102,8

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  87,0  86,5  96,6  96,0  95,1  103,9  96,0  95,5  98,4  97,1  96,9  97,2

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  86,6  79,3  87,2  105,8  98,0  105,7  105,8  101,9  103,2  105,0  105,2  105,5

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  74,5  71,3  82,5  111,7  96,3  102,9  111,7  103,6  103,4  95,3  95,6  96,7

3.24 - Metalurgia  78,8  76,3  88,0  97,9  92,3  95,4  97,9  95,1  95,2  96,2  96,6  96,8

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  53,1  56,6  63,6  86,7  94,9  92,0  86,7  90,7  91,2  86,3  86,7  87,6

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  37,7  52,9  60,8  136,5  137,9  101,9  136,5  137,3  120,5  83,1  90,6  94,6

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  39,3  46,1  48,0  88,1  129,3  87,5  88,1  106,4  98,8  88,1  92,8  93,8

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Minas Gerais - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  91,4  81,6  87,0  113,3  96,8  102,4  113,3  104,8  104,0  84,0  85,1  87,0

2 - Indústrias extrativas  82,4  75,7  82,4  111,1  101,6  106,9  111,1  106,3  106,5  72,2  74,5  77,5

3 - Indústrias de transformação  101,9  88,7  92,5  115,4  92,4  98,1  115,4  103,4  101,6  100,2  99,1  99,1

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  86,7  76,9  84,8  117,8  101,0  95,7  117,8  109,3  104,2  103,5  102,4  101,2

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  100,0  89,5  78,6  103,0  93,6  119,6  103,0  98,4  103,8  95,9  95,1  98,0

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  79,1  79,4  96,5  94,1  84,5  94,0  94,1  89,1  90,9  91,2  89,7  89,4

3.24 - Metalurgia  133,6  105,0  106,8  137,6  91,6  92,8  137,6  112,7  105,7  108,1  107,0  105,9

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Espírito Santo - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  88,5  82,3  89,4  104,8  103,6  106,1  104,8  104,2  104,8  97,2  97,9  99,3

2 - Indústrias extrativas  112,5  100,1  102,5  113,0  107,9  110,1  113,0  110,6  110,4  101,9  102,7  104,8

3 - Indústrias de transformação  79,1  75,3  84,2  100,7  101,4  104,2  100,7  101,1  102,2  95,0  95,6  96,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  83,0  76,0  90,5  99,7  108,3  106,7  99,7  103,6  104,7  97,6  100,1  101,6

3.11 - Fabricação de bebidas  115,4  98,1  99,9  106,6  114,3  138,8  106,6  110,0  117,8  103,8  105,7  109,5

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações  20,1  35,0  14,2  24,5  41,4  18,7  24,5  33,1  28,6  80,5  69,8  63,8

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  80,3  78,2  86,4  96,1  93,4  96,0  96,1  94,8  95,2  99,3  98,1  97,3

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  71,0  62,4  72,0  96,2  109,3  101,0  96,2  101,9  101,6  93,3  94,9  95,5

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  81,4  78,9  83,6  102,0  95,1  87,7  102,0  98,5  94,5  79,6  80,2  80,3

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  107,1  83,7  92,6  98,7  91,7  84,4  98,7  95,5  91,6  110,2  108,5  106,2

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  72,6  73,7  78,2  98,2  94,7  97,4  98,2  96,4  96,7  91,4  91,0  92,1

3.24 - Metalurgia  75,0  71,2  82,1  131,3  127,7  136,3  131,3  129,5  131,9  87,7  91,5  97,1

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  83,0  83,8  91,9  105,6  133,4  134,1  105,6  117,9  123,2  103,8  107,4  112,2

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  65,2  69,7  95,2  105,7  118,8  131,6  105,7  112,1  119,4  100,8  103,6  108,7

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  24,9  20,1  22,9  59,5  71,1  77,6  59,5  64,2  68,2  34,2  35,3  37,7

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos  104,3  100,4  105,6  109,0  97,7  100,0  109,0  103,1  102,0  98,4  98,7  99,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Rio de Janeiro - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  68,8  69,3  78,4  101,2  98,3  100,9  101,2  99,7  100,1  95,6  96,5  97,7

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  68,8  69,3  78,4  101,2  98,3  100,9  101,2  99,7  100,1  95,6  96,5  97,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  51,1  48,2  59,1  92,5  89,7  95,9  92,5  91,1  92,8  104,0  103,3  102,7

3.11 - Fabricação de bebidas  91,9  81,2  83,0  101,4  95,2  116,0  101,4  98,4  103,5  94,6  94,6  97,2

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  70,5  78,6  91,0  110,1  106,6  111,3  110,1  108,2  109,4  97,5  99,1  102,0

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  62,0  73,1  87,1  107,1  99,5  106,0  107,1  102,9  104,1  96,0  96,2  98,3

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  87,6  79,5  94,5  99,9  92,9  104,1  99,9  96,5  99,1  99,4  98,7  99,4

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  75,4  73,6  74,1  87,5  90,3  96,2  87,5  88,9  91,2  88,4  88,6  89,8

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal  99,7  88,6  107,1  102,8  90,5  101,4  102,8  96,6  98,3  100,5  99,7  100,2

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  79,5  76,4  84,2  103,1  96,1  103,4  103,1  99,5  100,8  100,3  100,3  101,4

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  41,1  48,8  54,6  83,7  79,5  71,6  83,7  81,4  77,4  88,3  86,4  83,7

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  79,2  77,6  90,3  104,5  104,4  110,1  104,5  104,4  106,4  97,0  98,7  101,4

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  79,3  79,6  91,5  93,8  97,2  98,7  93,8  95,5  96,6  91,7  92,4  93,2

3.24 - Metalurgia  71,6  68,6  78,0  101,1  92,7  112,4  101,1  96,8  101,8  91,5  91,8  94,7

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  72,7  81,7  84,4  105,5  108,3  105,9  105,5  107,0  106,6  91,7  93,8  96,2

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  77,0  73,6  93,4  133,5  123,6  128,3  133,5  128,5  128,4  98,0  103,2  109,8

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  62,3  67,9  79,2  90,3  98,0  95,4  90,3  94,2  94,7  94,3  95,4  95,9

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  67,4  77,2  83,9  103,9  116,5  98,3  103,9  110,3  105,6  94,2  97,4  98,2

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  62,1  64,5  74,3  126,4  107,2  105,6  126,4  115,8  111,8  93,2  96,1  99,4

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  94,8  91,8  106,4  88,0  84,3  85,0  88,0  86,1  85,7  93,3  92,3  90,3

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

São Paulo - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  74,8  78,2  90,2  104,3  104,5  104,9  104,3  104,4  104,6  96,8  97,7  98,6

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  74,8  78,2  90,2  104,3  104,5  104,9  104,3  104,4  104,6  96,8  97,7  98,6

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  82,6  84,0  93,0  116,4  109,2  92,2  116,4  112,6  104,4  106,0  106,2  104,5

3.11 - Fabricação de bebidas  129,1  116,7  130,7  102,1  96,0  101,3  102,1  99,1  99,9  104,7  103,1  102,3

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  120,5  109,4  136,5  104,6  99,7  106,3  104,6  102,2  103,7  104,7  104,7  105,1

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  100,3  98,5  111,5  98,2  94,0  100,6  98,2  96,1  97,7  100,0  98,8  99,0

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  69,3  66,5  80,4  81,5  86,8  99,5  81,5  84,0  89,2  82,6  82,1  83,2

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  87,0  70,3  66,7  99,0  78,6  88,8  99,0  88,7  88,7  92,9  91,1  91,2

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  90,1  90,4  100,7  104,4  99,7  101,0  104,4  102,0  101,6  98,6  98,8  99,3

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  66,6  78,3  91,0  90,1  101,9  115,5  90,1  96,1  102,8  82,0  82,7  85,7

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  77,1  76,7  84,8  118,4  103,5  103,8  118,4  110,5  108,0  91,2  92,4  93,9

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  80,1  82,2  101,0  102,5  104,4  102,0  102,5  103,4  102,9  96,5  100,3  102,6

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  68,8  115,9  132,4  134,7  212,4  154,4  134,7  174,9  165,7  110,7  122,3  129,9

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  46,3  54,2  67,8  132,6  110,8  124,6  132,6  119,9  121,7  97,7  100,2  102,9

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis  59,8  63,2  69,0  85,5  87,2  93,4  85,5  86,3  88,8  88,6  87,9  89,2

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Paraná - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  79,6  84,7  96,3  105,6  104,1  105,9  105,6  104,8  105,2  98,0  98,7  99,9

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  79,6  84,7  96,3  105,6  104,1  105,9  105,6  104,8  105,2  98,0  98,7  99,9

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  107,0  102,9  114,1  115,5  107,0  104,2  115,5  111,2  108,6  105,1  105,1  105,2

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  63,3  74,9  91,0  103,3  92,2  107,5  103,3  97,0  100,9  101,1  100,5  102,2

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  74,6  90,1  101,5  117,7  112,0  108,9  117,7  114,6  112,3  98,5  99,2  99,3

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  102,7  103,6  118,5  109,0  94,6  100,8  109,0  101,3  101,1  99,6  99,8  99,7

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  97,2  97,3  105,5  99,1  101,8  107,5  99,1  100,4  102,8  96,2  96,5  98,1

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  78,2  80,3  87,4  93,0  95,9  97,6  93,0  94,4  95,5  94,3  95,0  96,0

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  79,6  74,5  92,0  89,9  97,2  100,4  89,9  93,3  95,8  88,2  89,3  90,5

3.24 - Metalurgia  64,1  78,4  90,8  110,3  117,1  122,4  110,3  114,0  117,1  92,3  94,7  98,1

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  55,0  62,6  68,8  90,1  87,0  99,9  90,1  88,4  92,3  81,1  81,9  85,3

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  64,6  69,3  84,3  94,4  121,8  106,1  94,4  106,9  106,6  103,1  104,9  106,6

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  72,1  79,9  88,3  106,7  101,0  106,6  106,7  103,6  104,7  97,4  98,5  100,7

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  77,6  78,8  88,5  107,1  99,1  110,6  107,1  102,9  105,6  96,5  97,2  99,9

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Santa Catarina - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  74,6  79,7  97,8  96,0  101,2  107,4  96,0  98,7  101,9  96,1  96,5  98,1

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  74,6  79,7  97,8  96,0  101,2  107,4  96,0  98,7  101,9  96,1  96,5  98,1

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  95,8  86,0  104,5  97,9  90,6  101,1  97,9  94,3  96,7  100,9  99,2  99,3

3.11 - Fabricação de bebidas  92,4  127,9  171,5  101,7  112,7  189,0  101,7  107,8  132,8  89,1  90,4  102,5

3.12 - Fabricação de produtos do fumo  18,9  31,4  81,6  71,4  129,8  99,2  71,4  99,3  99,2  68,2  68,0  66,9

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  70,3  86,6  104,6  98,7  96,0  104,8  98,7  97,2  100,1  99,6  99,2  100,2

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  193,8  119,5  130,3  113,6  72,6  74,8  113,6  93,5  87,1  128,8  120,3  112,2

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  92,2  84,0  110,8  83,8  75,2  92,1  83,8  79,4  83,9  89,1  86,8  84,7

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  98,2  80,3  97,2  99,1  94,3  108,8  99,1  96,9  100,7  99,3  98,7  99,9

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  86,8  85,2  99,9  101,7  97,3  109,1  101,7  99,5  102,8  93,9  94,2  96,2

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  61,5  69,0  85,1  90,4  87,3  106,9  90,4  88,7  95,1  89,9  89,0  91,4

3.24 - Metalurgia  68,1  71,5  80,9  115,4  106,9  109,3  115,4  110,9  110,3  108,1  111,5  113,4

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  71,0  91,7  108,8  101,5  108,2  109,0  101,5  105,2  106,7  95,4  96,5  98,1

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  51,7  70,9  81,5  83,6  101,5  117,8  83,6  93,1  101,6  98,9  99,7  103,4

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  48,2  72,0  84,3  80,0  169,0  105,3  80,0  116,9  111,8  89,0  96,4  100,5

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis  74,4  65,1  77,5  116,2  94,2  96,7  116,2  104,8  101,7  91,7  91,9  93,3

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Rio Grande do Sul - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  101,1  94,3  104,1  113,7  89,8  99,7  113,7  100,7  100,4  99,6  97,3  96,7

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  101,1  94,3  104,1  113,7  89,8  99,7  113,7  100,7  100,4  99,6  97,3  96,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  114,8  108,7  123,7  117,5  90,0  99,3  117,5  102,3  101,2  106,9  104,2  102,9

3.11 - Fabricação de bebidas  85,4  74,0  70,5  99,6  92,7  84,1  99,6  96,3  92,2  98,8  97,6  96,5

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  103,1  90,2  89,1  117,6  103,9  136,6  117,6  110,8  117,8  100,0  98,5  102,6

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  13,5  7,8  13,4  65,1  40,4  62,7  65,1  53,2  56,5  46,4  45,5  45,0

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  103,0  79,0  44,3  101,9  72,6  72,6  101,9  86,7  83,5  107,0  100,3  98,7

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  48,0  66,3  83,7  75,4  100,6  124,8  75,4  88,2  100,7  92,5  93,7  98,5

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Mato Grosso - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  70,9  76,9  87,2  110,3  101,9  108,0  110,3  105,8  106,6  96,4  96,6  97,9

2 - Indústrias extrativas  77,8  62,9  76,9  101,5  84,3  115,0  101,5  93,0  99,8  86,7  85,2  87,5

3 - Indústrias de transformação  70,4  78,0  88,0  111,2  103,2  107,5  111,2  106,8  107,1  97,0  97,3  98,6

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  79,9  84,7  100,4  112,5  103,7  115,7  112,5  107,8  110,7  100,8  100,8  102,4

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  26,0  41,6  64,1  77,2  99,3  107,3  77,2  89,5  97,3  93,3  93,4  93,9

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  148,4  139,7  105,8  124,6  81,9  70,7  124,6  99,5  89,7  113,1  107,9  101,4

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  145,0  163,2  157,4  192,9  158,8  118,6  192,9  173,2  149,9  121,7  125,2  125,5

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  59,5  55,0  55,5  93,7  84,4  82,3  93,7  89,0  86,7  87,5  86,7  86,8

3.24 - Metalurgia  107,0  104,7  105,8  106,0  107,7  106,9  106,0  106,8  106,9  100,4  100,2  101,4

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  35,6  30,8  35,3  93,7  98,4  103,7  93,7  95,8  98,4  64,4  67,1  70,5

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  13,0  36,7  40,7  43,3  74,7  82,2  43,3  62,8  70,2  60,3  61,6  65,2

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Goiás - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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2015

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  96,0  95,7  94,4  92,8  92,8  91,5  90,3  90,2  88,5  88,1  86,2  84,9

Amazonas  98,3  95,0  90,6  88,2  87,5  84,4  81,8  83,5  82,9  78,6  75,6  71,5

Pará  106,5  109,0  112,1  110,7  107,9  107,4  109,1  102,8  117,3  111,2  111,7  110,7

Região Nordeste  99,8  99,1  105,6  102,6  99,9  100,2  103,8  103,6  99,8  99,0  97,5  96,9

Ceará  102,5  103,8  99,0  92,6  96,2  97,3  93,1  96,8  95,7  97,1  93,1  92,5

Pernambuco  110,1  107,3  103,1  97,0  93,1  94,5  95,0  94,0  92,5  91,3  95,7  82,0

Bahia  89,8  82,3  102,9  97,6  96,4  99,3  104,0  103,0  97,3  97,4  93,3  98,2

Minas Gerais  97,1  94,6  92,2  89,9  91,8  91,0  89,2  90,9  87,4  88,6  85,4  83,5

Espírito Santo  111,4  111,9  111,5  111,4  111,6  110,1  107,4  106,5  107,5  100,0  90,5  88,6

Rio de Janeiro  97,5  91,8  95,2  93,4  94,0  92,9  91,5  92,9  84,9  83,7  84,6  86,3

São Paulo  93,7  94,4  91,5  86,7  87,7  86,4  84,5  84,5  82,9  83,9  81,2  79,2

Paraná  92,7  94,1  90,9  92,6  92,2  92,7  86,3  86,8  90,0  85,0  84,3  82,3

Santa Catarina  94,8  94,2  93,9  93,2  93,8  92,0  89,4  90,3  88,4  88,6  90,8  84,2

Rio Grande do Sul  91,8  93,8  96,4  94,1  91,9  86,0  94,2  90,0  89,0  88,1  88,9  88,6

Mato Grosso

Goiás  104,4  110,3  115,1  112,5  114,4  113,8  117,4  113,8  113,5  111,1  110,0  105,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

         Indicadores da Produção Industrial, segund o os dados Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)
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2016

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  85,0  82,5  84,7  84,9  85,1  86,6  86,6  83,7  84,4  83,3  83,5  85,5

Amazonas  70,8  66,2  82,3  70,0  80,9  79,3  78,7  74,5  74,8  73,2  76,2  74,6

Pará  115,6  126,6  120,4  119,1  117,0  122,7  119,9  120,6  120,8  113,8  122,0  120,8

Região Nordeste  98,4  94,4  99,3  97,9  99,5  99,2  97,1  98,0  98,5  97,5  92,4  96,6

Ceará  94,8  91,4  94,3  91,0  92,9  95,0  95,2  92,0  89,6  89,6  86,6  97,3

Pernambuco  79,2  80,9  83,6  87,8  87,5  88,6  92,0  89,5  89,6  90,6  86,1  86,9

Bahia  100,1  91,8  96,9  94,5  94,2  93,6  83,3  91,7  90,2  89,4  87,6  89,0

Minas Gerais  83,4  82,7  84,8  86,2  85,2  85,2  86,5  84,2  85,6  78,8  84,0  86,0

Espírito Santo  84,2  88,0  86,8  85,7  90,1  82,2  84,2  78,0  85,8  85,2  86,3  89,7

Rio de Janeiro  84,9  82,6  84,3  85,8  85,8  91,1  88,8  87,0  86,1  87,3  87,1  87,0

São Paulo  80,5  78,9  81,1  82,5  81,6  82,7  84,5  80,3  81,6  79,6  80,8  79,9

Paraná  84,5  82,5  85,4  84,9  82,5  85,5  89,6  82,6  82,0  85,2  87,4  88,1

Santa Catarina  87,6  85,0  88,1  86,3  86,3  92,1  88,6  88,4  88,4  86,8  86,9  90,3

Rio Grande do Sul  93,0  88,1  87,5  84,7  87,2  88,5  85,5  86,5  86,8  85,9  85,4  90,5

Mato Grosso

Goiás  99,3  109,3  107,2  110,1  110,0  111,2  113,5  108,4  105,8  102,7  97,2  103,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo os dad os Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)
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2017

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  85,2  85,2  83,7

Amazonas  75,1  73,2  77,4

Pará  125,3  120,4  117,2

Região Nordeste  94,8  95,7  95,8

Ceará  93,4  92,2  89,3

Pernambuco  89,7  82,9  82,9

Bahia  85,5  88,3  90,1

Minas Gerais  86,6  88,1  85,6

Espírito Santo  94,4  89,8  89,2

Rio de Janeiro  87,6  89,8  90,4

São Paulo  80,7  80,6  79,2

Paraná  87,6  89,5  86,9

Santa Catarina  90,4  92,9  89,2

Rio Grande do Sul  88,4  90,9  89,8

Mato Grosso

Goiás  107,5  110,4  111,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo os dad os Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)
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2015

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil - 0,1 - 0,3 - 1,4 - 1,7  0,0 - 1,4 - 1,3 - 0,1 - 1,9 - 0,5 - 2,2 - 1,5

Amazonas - 0,4 - 3,4 - 4,6 - 2,6 - 0,8 - 3,5 - 3,1  2,1 - 0,7 - 5,2 - 3,8 - 5,4

Pará - 1,8  2,3  2,8 - 1,2 - 2,5 - 0,5  1,6 - 5,8  14,1 - 5,2  0,4 - 0,9

Região Nordeste - 2,1 - 0,7  6,6 - 2,8 - 2,6  0,3  3,6 - 0,2 - 3,7 - 0,8 - 1,5 - 0,6

Ceará - 3,8  1,3 - 4,6 - 6,5  3,9  1,1 - 4,3  4,0 - 1,1  1,5 - 4,1 - 0,6

Pernambuco  16,0 - 2,5 - 3,9 - 5,9 - 4,0  1,5  0,5 - 1,1 - 1,6 - 1,3  4,8 - 14,3

Bahia - 10,5 - 8,4  25,0 - 5,2 - 1,2  3,0  4,7 - 1,0 - 5,5  0,1 - 4,2  5,3

Minas Gerais  4,6 - 2,6 - 2,5 - 2,5  2,1 - 0,9 - 2,0  1,9 - 3,9  1,4 - 3,6 - 2,2

Espírito Santo  4,5  0,4 - 0,4 - 0,1  0,2 - 1,3 - 2,5 - 0,8  0,9 - 7,0 - 9,5 - 2,1

Rio de Janeiro  0,1 - 5,8  3,7 - 1,9  0,6 - 1,2 - 1,5  1,5 - 8,6 - 1,4  1,1  2,0

São Paulo  3,8  0,7 - 3,1 - 5,2  1,2 - 1,5 - 2,2  0,0 - 1,9  1,2 - 3,2 - 2,5

Paraná - 5,0  1,5 - 3,4  1,9 - 0,4  0,5 - 6,9  0,6  3,7 - 5,6 - 0,8 - 2,4

Santa Catarina  1,3 - 0,6 - 0,3 - 0,7  0,6 - 1,9 - 2,8  1,0 - 2,1  0,2  2,5 - 7,3

Rio Grande do Sul - 6,7  2,2  2,8 - 2,4 - 2,3 - 6,4  9,5 - 4,5 - 1,1 - 1,0  0,9 - 0,3

Mato Grosso

Goiás  0,8  5,7  4,4 - 2,3  1,7 - 0,5  3,2 - 3,1 - 0,3 - 2,1 - 1,0 - 4,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal (Base: mês imediatamente anterio r)
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2016

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  0,1 - 2,9  2,7  0,2  0,2  1,8  0,0 - 3,3  0,8 - 1,3  0,2  2,4

Amazonas - 1,0 - 6,5  24,3 - 14,9  15,6 - 2,0 - 0,8 - 5,3  0,4 - 2,1  4,1 - 2,1

Pará  4,4  9,5 - 4,9 - 1,1 - 1,8  4,9 - 2,3  0,6  0,2 - 5,8  7,2 - 1,0

Região Nordeste  1,5 - 4,1  5,2 - 1,4  1,6 - 0,3 - 2,1  0,9  0,5 - 1,0 - 5,2  4,5

Ceará  2,5 - 3,6  3,2 - 3,5  2,1  2,3  0,2 - 3,4 - 2,6  0,0 - 3,3  12,4

Pernambuco - 3,4  2,1  3,3  5,0 - 0,3  1,3  3,8 - 2,7  0,1  1,1 - 5,0  0,9

Bahia  1,9 - 8,3  5,6 - 2,5 - 0,3 - 0,6 - 11,0  10,1 - 1,6 - 0,9 - 2,0  1,6

Minas Gerais - 0,1 - 0,8  2,5  1,7 - 1,2  0,0  1,5 - 2,7  1,7 - 7,9  6,6  2,4

Espírito Santo - 5,0  4,5 - 1,4 - 1,3  5,1 - 8,8  2,4 - 7,4  10,0 - 0,7  1,3  3,9

Rio de Janeiro - 1,6 - 2,7  2,1  1,8  0,0  6,2 - 2,5 - 2,0 - 1,0  1,4 - 0,2 - 0,1

São Paulo  1,6 - 2,0  2,8  1,7 - 1,1  1,3  2,2 - 5,0  1,6 - 2,5  1,5 - 1,1

Paraná  2,7 - 2,4  3,5 - 0,6 - 2,8  3,6  4,8 - 7,8 - 0,7  3,9  2,6  0,8

Santa Catarina  4,0 - 3,0  3,6 - 2,0  0,0  6,7 - 3,8 - 0,2  0,0 - 1,8  0,1  3,9

Rio Grande do Sul  5,0 - 5,3 - 0,7 - 3,2  3,0  1,5 - 3,4  1,2  0,3 - 1,0 - 0,6  6,0

Mato Grosso

Goiás - 5,6  10,1 - 1,9  2,7 - 0,1  1,1  2,1 - 4,5 - 2,4 - 2,9 - 5,4  6,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo os dad os Regionais - Indústria Geral

Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal (Base: mês imediatamente anterio r)
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2017

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil - 0,4  0,0 - 1,8

Amazonas  0,7 - 2,5  5,7

Pará  3,7 - 3,9 - 2,7

Região Nordeste - 1,9  0,9  0,1

Ceará - 4,0 - 1,3 - 3,1

Pernambuco  3,2 - 7,6  0,0

Bahia - 3,9  3,3  2,0

Minas Gerais  0,7  1,7 - 2,8

Espírito Santo  5,2 - 4,9 - 0,7

Rio de Janeiro  0,7  2,5  0,7

São Paulo  1,0 - 0,1 - 1,7

Paraná - 0,6  2,2 - 2,9

Santa Catarina  0,1  2,8 - 4,0

Rio Grande do Sul - 2,3  2,8 - 1,2

Mato Grosso

Goiás  3,7  2,7  0,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo os dad os Regionais - Indústria Geral

Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal (Base: mês imediatamente anterio r)

 

 



 
 


